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Quem trabalha à noite ou de 
madrugada em Jundiaí precisa 
adaptar o caminho de casa às di-
ferenças na oferta de transporte 
entre os bairros. Enquanto algu-
mas linhas do Vetor Oeste e do 
Medeiros circulam até depois da 
meia-noite, em regiões como o Jar-

dim Ermida o último ônibus parte 
às 22h08 nos dias úteis e ainda 
mais cedo aos fins de semana. Tra-
balhadores relatam que a rotina 
exige sair de casa com grande an-
tecedência, combinar diferentes 
linhas ou recorrer a aplicativos. 
Motoristas também registram au-

mento da procura durante a ma-
drugada, especialmente entre fun-
cionários da logística e mulheres 
que evitam esperar nos pontos. A 
Prefeitura afirma que os horários 
são definidos de acordo com a de-
manda de cada região. 

Cidades 8

Depois das 22h, oferta de ônibus 
muda entre bairros de Jundiaí

Paulo Roberto de Oliveira faz 4 trajetos de ônibus para seu trabalho noturno 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

O empreendedorismo ganha 
espaço entre os jovens de Jundiaí 
e já aparece como alternativa ao 
primeiro emprego tradicional. 
A cidade tem 6.232 empresas 
ativas comandadas por pessoas 

de até 25 anos, das quais 5.040, 
ou 81%, são MEIs. Somente en-
tre janeiro e julho deste ano, jo-
vens abriram 2.389 empresas no 
município e encerraram 931. O 
avanço se intensificou depois da 

pandemia: eram 98 novos negó-
cios de jovens em 2019, contra 
2.881 em 2025. No total, Jundiaí 
reúne 85.632 empresas ativas,  
sendo 42.202 MEIs. 

 Cidades 6

Jovens ampliam negócios em 
Jundiaí e 81% atuam como MEIs

No país, mais 

de 5 milhões 

dos 30,4 

milhões de 

donos de 

negócios têm 

até 29 anos

EMPREENDEDORISMO JOVEM

DIVULGAÇÃO

Pesquisa realizada pela Ameri-
can Analytics, contratada exclu-
sivamente pelo Jornal de Jundiaí, 
sob registro nº 00925/2026, apon-

ta os candidatos a deputado esta-
dual e federal mais citados pelos 
jundiaienses ao pleito do dia 4 de 
outubro. A pesquisa foi realizada 

presencialmente entre os dias 22 
a 25 de setembro, somente no mu-
nicípio de Jundiaí e não pode ser 
extrapolada para os demais muni-

cípios da Região Metropolitana ou 
para todo o Estado. O ex-prefeito 
Luiz Fernando Machado (PL) lide-
ra a deputado federal, com 37,8% 

dos votos e o vereador Leandro 
Basson (Podemos) tem 18,2% das 
intenções de voto a estadual. 

 Política 4 e 5  

JJ divulga pesquisa com intenção de 
votos a deputado federal e estadual 

DIVULGAÇÃO

O K-pop ampliou sua presença 
no Brasil e já ultrapassa o consumo 
musical para influenciar compor-
tamento, moda e relações sociais. 
A força do gênero ganhou nova 
dimensão com o Stray Kids como 
atração principal do Rock in Rio, 
diante de cerca de 100 mil pessoas. 
Em Jundiaí, fãs relatam que o inte-
resse pelos grupos coreanos tam-

bém interfere no modo de vestir, 
no consumo e até na formação de 
novas amizades. Entre adolescentes 
e adultos, álbuns, photocards, sho-
ws e referências visuais passaram 
a integrar a rotina. O fenômeno, 
antes concentrado no streaming, 
ocupa agora grandes palcos e mo-
vimenta comunidades de fãs cada 
vez mais diversas.  Cidades 6

K-pop avança no Brasil e 
vira estilo de vida entre fãs

Coreografias ajudam a levar o K-pop para além do streaming 

FENÔMENO GLOBAL

DIVULGAÇÃO

NESTE DOMINGO RIO GAME

‘Gota D’água’, de Chico 
Buarque, é destaque no Sesc

NFL Rio Game leva duelo 
inédito ao Maracanã

Encenado pela Cia. Coisas Nossas de Teatro e direção 

geral de Georgette Fadel, o espetáculo, com texto 

de Chico Buarque, é atração deste domingo (27) 

às 16h, no teatro do Sesc Jundiaí. Cultura & Théo 11

Ravens e Cowboys se enfrentam 

domingo, às 17h25, no Maracanã, pelo 

Rio Game. Será a estreia da NFL no Rio de 

Janeiro, em solo brasileiro. Esportes 12

DIVULGAÇÃO Divulgação/ NFL

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Murilo Miwa, de Jundiaí, dispu-
tará a etapa do Espanhol de Motove-
locidade. Aos 12 anos, o piloto terá 
sua primeira experiência interna-
cional. A competição será realizada 
no circuito de Jerez, na Espanha. An-
tes, Murilo fará cinco dias de prepa-
ração em Alcañiz. Ele pilotará um 

protótipo, diferente da moto usada 
no Brasil. O jovem chega à disputa 
após superar uma lesão. Agora, busca 
aprendizado e uma boa colocação na 
competição. O sonho é seguir cres-
cendo e chegar à elite da modalidade. 
Em Jerez, Murilo também levará o 
nome de Jundiaí.  Esportes 12

Piloto de 12 anos encara 
desafio internacional

Jundiaiense Murilo Miwa Bastos, o Lilo, terá pela frente experiência inédita na carreira

RUMO À ESPANHA

DIVULGAÇÃO
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ARTiGOS

Não faltava mais 
nada. Agora existem 
relações afetivas entre 
humanos e robôs. Elas 
podem ser apenas de 
amizade, mas também se 
faz contato para terapia, 
parceria sexual e até se 
constroem versões digi-
tais de seres queridos que 
já morreram. Tudo isso já 
acontece neste planeta.

É o material do livro 
“Máquinas de Amor: co-
mo a Inteligência Arti-
ficial está transforman-
do nossos relaciona-
mentos”, do sociólogo 
britânico James Mul-
doon. A pesquisa que 
antecedeu a escrita e 
publicação da obra se 
fez com indivíduos que, 
em momento de solidão 
ou ruptura, buscaram o 
ombro de um robô. E eu 
que nem sabia que robô 
tem ombro!

Há muita gente que 
acredita que os chatbots 
são sencientes. Ou seja: 
são capazes de sentir co-
mo os humanos. Disso 
se vale o capitalismo 
selvagem. Para o autor 
do livro, as empresas de 
tecnologia encontraram 
mais uma fórmula de lu-
crar com a solidão.

Muito já se tem es-
crito sobre a revolução 
digital e a aceleração 
inacreditável das tec-
nologias de IA. Mas 
ainda faltam estudos a 
respeito do impacto so-
cial e emocional da Inte-
ligência Artificial.

O cansaço no rela-
cionamento humano, 
a fuga para as telinhas, 

o desalento em relação 
ao caminho que a hu-
manidade trilha, rumo 
ao caos ou à catástrofe 
derradeira – não é se-
não esse o cenário, se 
continuarmos a extor-
quir da Terra todos os 
seus recursos, sem res-
peitar sua capacidade 
de regeneração – tudo 
contribuiu para obnu-
bilar a mente humana. 
Como é que existem in-
divíduos que se sentem 
mais à vontade com a 
máquina do que junto 
a outros seres vivos?

Compreende-se que 
o humano é falível, co-

mo nós também somos. 
As desilusões são sem-
pre causadas pela mal-
dadezinha, pela inveja, 
pelo ressentimento, 
pela ausência de sinto-
nia. Uma parte comple-
tamente apaixonada, a 
outra usando da relação 
para extrair algum pro-
veito. Ou por comodida-
de. Por qualquer coisa 
diferente daquela pro-
funda afetividade com 
que só um dos lados en-
tra no jogo.

Para os que levaram 
trombada no amor, a IA 
funciona como espécie 
de guia espiritual e con-
selheira. As crises, a so-
lidão, a ruptura de um 
laço afetivo, tudo faz 
com que qualquer coisa 
sirva para encontrar al-
gum grau de conforto e 
de cuidado. E a máquina 
é inteligente ao perceber 
a fragilidade de quem re-

corre a ela. É sedutora, 
fala aquilo que a gente 
quer ouvir, é viciante, en-
volvente e persuasiva. É 
a ferramenta que simu-
la amor, compreensão 
e conexão. Quem não 
quer experimentar aqui-
lo que não encontrou  
num semelhante?

Os chatbots foram 
pensados para concor-
darem com os humanos, 
em escala que chega à 
bajulação. Foram dese-
nhados para incentivar 
formas positivas de re-
lacionamento. Isso fide-
liza o usuário. Faz com 
que ele fique mais tem-
po a se servir do smart-
phone, do tablet, do no-
tebook, do computador.

Ainda não existem 
dados confiáveis para sa-
ber o que isso representa 
para a saúde mental dos 
humanos. Mas isso não 
preocupa as bigtechs. 
Elas oferecem, para um 
público imenso e difuso, 
um produto fundamen-
talmente perigoso e que 
será problemático para 
a minoria suscetível a 
esse engodo. É mais fácil 
aguardar um processo 
judicial questionando 
suicídio, depressão que 
tire a pessoa da vida 
normal, do que edificar 
uma arquitetura segu-
ra para esse tipo de re-
lacionamento. Economi-
camente, o importante 
é convencer milhões 
ao uso do “namoro vir-
tual” do que estruturar 
defesas e conscientizar o 
usuário a agir com cau-
tela extrema.

Eta mundinho com-
plicado este nosso!

JOSÉ RENATO NALINI é reitor 

da Uniregistral, docente da 

pós-graduação da Uninove 

e secretário-executivo das 

Mudanças Climáticas de São paulo 

Mundinho 
complicado

Quem não quer 
experimentar 
aquilo que não 
encontrou num 
semelhante?

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Durante décadas, o Brasil foi 
chamado de país do futuro. A fra-
se sobreviveria melhor se esse fu-
turo não insistisse em permanecer 
sempre alguns anos adiante. Temos 
território, recursos naturais, uma 
economia diversificada, capacida-
de empresarial, produção agrícola 
competitiva, uma matriz energética 
privilegiada e um mercado consu-
midor de dimensões continentais. 
Falta, porém, transformar potencial 
em projeto de país. E projeto exige 
algo que ainda nos custa muito: ges-
tão, continuidade, transparência, 
educação e responsabilidade com 
as próximas gerações.

Comecemos pela escola. O Pisa 
2025, divulgado pela OCDE nes-
te mês, traz uma constatação que 
exige honestidade na leitura dos 
números. O Brasil avançou quando 
comparado a 2006 e aparece entre 
os países que mais melhoraram 
seu desempenho nesse período. 
Mas continuamos partindo de 
uma base muito baixa e, na últi-
ma década, praticamente paramos 
de avançar. Em 2025, os estudantes 
brasileiros alcançaram 408 pontos 
em Leitura, 377 em Matemática 
e 409 em Ciências. Apenas 28% 
dos jovens de 15 anos atingiram ao 
menos o nível básico de proficiên-
cia em Matemática; em Leitura, 
foram 49% e, em Ciências, 48%. 
Na média da OCDE, esses percen-
tuais chegam a 65%, 69% e 74%, 
respectivamente. A própria organi-
zação aponta que nosso desempe-
nho ficou praticamente no mesmo 
patamar de 2022 e próximo dos 
resultados registrados desde 2015.

Não estamos falando apenas de 
notas escolares. Estamos falando da 
capacidade de compreender pro-
blemas, interpretar informações, 
trabalhar com tecnologia, inovar e 
produzir. E a deficiência educacio-
nal continua na vida adulta. O Indi-
cador de Alfabetismo Funcional, o 

Inaf, mostrou em sua edição de 2024 
que 29% dos brasileiros entre 15 e 
64 anos são analfabetos funcionais, 
exatamente o mesmo patamar de 
2018. É difícil imaginar uma eco-
nomia intensiva em conhecimen-
to quando quase três em cada dez 
adultos enfrentam limitações para 
interpretar textos e utilizar informa-
ções e cálculos no cotidiano.

A consequência aparece na 
produtividade. O Brasil trabalha, 
empreende, abre empresas, fecha 
empresas, enfrenta burocracia e 
impostos, mas produz pouco avan-
ço estrutural. Dados do Observa-
tório da Produtividade da FGV 
IBRE mostram que a produtivida-
de agregada do trabalho cresceu 
apenas 0,4% em 2025. Sem ganho 

consistente de produtividade, os 
salários encontram limites, as em-
presas perdem competitividade e 
o crescimento passa a depender 
muito mais do aumento do con-
sumo, do crédito ou da quantidade 
de pessoas trabalhando do que da 
capacidade de produzir melhor.

O retrato internacional também 
expõe nossas fragilidades. No Ran-
king Mundial de Competitividade 
do IMD de 2026, o Brasil ficou na 65ª 
posição entre 70 economias avalia-
das. O estudo considera desempenho 
econômico, eficiência governamen-
tal, eficiência empresarial e infraes-
trutura. Ou seja, não basta termos 
grandes empresas e setores extrema-
mente eficientes. O ambiente em tor-
no delas continua caro, burocrático, 
inseguro e pouco previsível.

Há ainda a conta pública. A dívi-
da bruta brasileira já supera 80% do 
PIB e os juros consumidos pelo setor 
público chegam à casa do trilhão de 
reais em períodos de 12 meses. Ao 
mesmo tempo, convivemos com 
uma das maiores taxas básicas de 
juros entre as grandes economias. 

Juros elevados encarecem investi-
mentos, financiamento, consumo e 
a própria dívida pública. E não sur-
gem por geração espontânea: refle-
tem inflação, expectativas, risco e a 
confiança que o país consegue — ou 
não — transmitir sobre sua capaci-
dade de organizar as próprias contas.

Mas talvez nosso problema seja 
ainda mais elementar. O Brasil se 
acostumou a administrar urgências 
em vez de construir permanências. 
Trocam-se governos, programas, 
prioridades e discursos, enquanto 
educação básica, produtividade, 
infraestrutura, equilíbrio fiscal e 
eficiência do Estado deveriam atra-
vessar mandatos. Falta gestão basea-
da em resultado. Falta avaliar o que 
funciona, interromper o que não 
funciona e explicar claramente à so-
ciedade onde o dinheiro público foi 
aplicado e qual retorno produziu.

E falta transparência de verdade. 
Publicar milhares de números em 
portais oficiais não significa neces-
sariamente tornar o Estado trans-
parente. Transparência pressupõe 
permitir que o cidadão saiba quanto 
se arrecadou, quanto foi gasto, por 
que determinada escolha foi feita e, 
principalmente, o que foi entregue. 
Um orçamento público não deveria 
ser medido apenas pela capacidade 
de gastar os recursos previstos, mas 
pelos resultados que esse gasto pro-
duziu para quem paga a conta.

O Brasil não está condenado ao 
atraso. Tampouco está destinado ao 
sucesso apenas porque possui rique-
zas extraordinárias. Países não têm 
futuro garantido; eles o constroem. 
E talvez esteja aí o equívoco de uma 
expressão que atravessou gerações: 
esperar que o futuro venha até nós. 
O nosso começará a chegar quando 
deixarmos de comemorar potencial 
e passarmos a cobrar resultado, con-
tinuidade e eficiência. O país do fu-
turo precisa, antes de tudo, aprender 
a entregar no presente. Por isso, vote 
com consciência. Com estes políti-
cos, a gente só vai andar para trás. 

ARIADNE GATTOLINI é jornalista e 

escritora. pós-graduada em ESG pela FGV-

Sp, administração de serviços pela FMABC 

e periodismo digital pela TecMonterrey, 

México. É editora-chefe do Grupo JJ   

O Brasil não é 
o país do futuro

O Brasil se acostumou 
a administrar 
urgências em 
vez de construir 
permanências

ARIADNE 

GATTOLINI

Estamos em uma era em 
que a métrica do sucesso e da 
relevância passou a ser men-
surada em curtidas, visuali-
zações e número de seguido-
res. Na era do imediatismo 
digital, criou-se a perigosa 
ilusão de que a popularidade 
é um atestado automático de 
competência. Trata-se de um 
equívoco conceitual e práti-
co com sérias consequências 
para a vida em sociedade: o 
tamanho da plateia não cer-
tifica a qualidade do discur-
so, não garante a veracidade 

das informações e tampou-
co reflete a profundidade do 
conhecimento de quem fala.

É fundamental compreen-
der que o alcance é apenas uma 
medida de atenção, e a atenção 
pode ser capturada pelas mais 
diversas razões — muitas ve-
zes, pelas vias mais banais. 
Discursos simplistas, sensacio-
nalismo, apelos emocionais e 
promessas fáceis encontram 
terreno fértil no ecossistema 
das redes sociais porque exi-
gem pouco esforço cognitivo 
do leitor ou ouvinte. No entan-
to, ser ruidoso não significa es-
tar certo. Um argumento sem 
sustentação continua sendo 
frágil, ainda que seja replicado 
por milhões de pessoas. 

Por outro lado, a verdadeira 
autoridade — seja ela técnica, 
política, acadêmica ou admi-

nistrativa — exige tempo, re-
pertório e consistência. Não 
se constrói autoridade do dia 
para a noite com frases de efei-
to ou atalhos estratégicos. Ela 
é o resultado direto do estudo 
continuado, do trabalho presta-
do, da coerência de atitudes ao 
longo dos anos e da capacidade 
de entregar resultados concre-
tos. Quem possui verdadeira 
autoridade é capaz de expor o 
caminho pelo qual construiu o 
seu raciocínio, permitindo que 
a sociedade avalie criticamente 
suas conclusões.

O grande desafio da atuali-
dade reside na facilidade com 
que confundimos esses dois 
conceitos. Acompanhar a tra-
jetória de uma liderança, veri-
ficar a veracidade de suas decla-
rações, questionar suas fontes e 
analisar seu histórico dá traba-

lho. Exige tempo e disposição 
intelectual. Diante do excesso 
de informações a que fomos 
submetidos diariamente, o cé-
rebro humano tende a buscar 
atalhos. Olhar para o número 
de seguidores ou para a quan-

tidade de aplausos tornou-se 
uma métrica conveniente, po-
rém profundamente enganosa.

Quando a sociedade passa 
a aceitar a popularidade como 
prova de verdade, abrem-se as 
portas para a irresponsabili-

dade. Se aqueles que detêm 
o conhecimento, a experiên-
cia e a seriedade se recusam a 
comunicar suas ideias de ma-
neira acessível e moderna, o 
espaço público é inevitavel-
mente ocupado por discur-
sos vazios. A boa comunica-
ção não é um luxo, mas uma 
ferramenta indispensável de 
gestão, transparência e cida-
dania. É o veículo necessário 
para que a responsabilidade 
pública e a profundidade téc-
nica alcancem as pessoas.

Portanto, profundidade 
e grande alcance não devem 
ser vistos como elementos 
antagônicos. Aqueles que 
passaram anos construindo 
conhecimento e experiência 
têm o dever de desenvolver 
meios eficazes para traduzir 
ideias complexas em lingua-

gens claras, compreensíveis 
e atraentes. O objetivo não é 
utilizar o tamanho da audiên-
cia para provar que se tem ra-
zão, mas garantir que ideias 
sólidas, pautadas na ética e na 
verdade, cheguem ao maior 
número possível de cidadãos.

A maturidade de uma so-
ciedade mede-se pelo rigor 
com que ela escolhe suas re-
ferências. Precisamos apren-
der a filtrar o ruído e a valori-
zar o conteúdo. Cabe a cada 
um de nós exercer um olhar 
mais crítico, questionando 
não apenas quem está falan-
do ou quantas pessoas estão 
ouvindo, mas o valor real, a 
coerência e a responsabilida-
de por trás de cada palavra.

MIGUEL HADDAD é ex-prefeito de 

Jundiaí e ex-deputado federal

A ilusão dos números

Precisamos 
aprender a 
filtrar o ruído 
e a valorizar 
o conteúdo
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HADDAD 
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Cerca de 114,5 mil ur-
nas eletrônicas do estado 
de São Paulo começaram a 
ser preparadas para o pri-
meiro turno das eleições 
deste ano, que será realiza-
do no dia 4 de outubro.So-
mente na capital paulista, 
mais de 28 mil máquinas 
serão utilizadas.

“O tribunal estabeleceu 
para que isso [preparação] 
seja feito até a antevéspera 
da eleição, no dia 2 de ou-
tubro, sexta-feira”, explicou 
Erick Viana, chefe de cartó-
rio da primeira zona eleito-
ral de São Paulo.

Preparação das urnas
O processo de prepara-

ção das urnas têm início 
com a geração das mídias 
que contém os sistemas elei-
torais e dados do eleitorado 
e das candidaturas.

As mídias são dispositi-
vos semelhantes a pen dri-
ves, em que são gravadas as 
informações necessárias pa-
ra o funcionamento das ur-

nas. Na sequência, os dados 
das mídias são inseridos nas 
máquinas correspondentes 
a cada seção eleitoral.

Nessa etapa, as urnas 

também passam por um tes-
te de funcionamento, sendo 
posteriormente lacradas pa-
ra a votação. “Cada urna che-
ga nos cartórios eleitorais 

vazias, sem dados. E agora 
começamos a inserir esses 
dados”, disse Viana. “Após 
essa etapa, fazemos uma ve-
rifi cação por amostragem da 
integridade dos sistemas e 
as urnas são então lacradas 
e preparadas para o dia da 
votação”, afi rmou.

Todo o processo de pre-
paração da urna, segundo 
Viana, respeita protocolos e 
procedimentos rigorosos de 
segurança. “Historicamente, 
tem-se provado que as urnas 
são extremamente seguras. 
Não houve comprovações 
de fraude em toda a história 
de funcionamento das urnas 
eletrônicas”.

Segundo o Tribunal Re-
gional Eleitoral de São Pau-
lo (TRE-SP), não é possível 
utilizar os equipamentos 
antes de 4 de outubro, por-

que os sistemas são progra-
mados para iniciar o fun-
cionamento durante o dia 
e horário da votação.

SEGURANÇA
Em entrevista à impren-

sa, o presidente do TRE-SP, 
José Antonio Encinas Man-
fré, destacou a segurança do 
sistema eleitoral do Brasil.

“Podemos reiterar que 
as urnas eletrônicas são se-
guras. O voto dado é o voto 
computado”, disse.

“O protagonista das elei-
ções, que é o eleitor ou elei-
tora, pode votar com toda a 
segurança e serenidade por-
que todas as providências es-
tão sendo tomadas pela Jus-
tiça Eleitoral para que, mais 
uma vez, haja segurança e 
confi ança da sociedade [no 
sistema eleitoral do país]”.

São Paulo terá mais de 114 mil urnas
MAIOR COLÉGIO ELEITORAL DO PAÍS 

DIVULGAÇÃO

Urnas começam a ser preparadas para as eleições de domingo que vem

A Região Metropolitana de Jun-
diaí reúne municípios com forte 
atividade econômica, população ex-
pressiva e desafi os que ultrapassam 
os limites de cada cidade. Mobilida-

de, saúde, segurança, infraestrutura, 
desenvolvimento e preservação am-
biental são temas que dependem, 
em diferentes níveis, da articulação 
entre prefeituras e os governos es-
tadual e federal.

Apesar do peso da região, a 
representação política e a desti-

nação de recursos são frequen-
temente apontadas pelos muni-
cípios como desafios. Para mais 
uma pergunta da série, o Jornal de 
Jundiaí pergunta aos candidatos 
quais compromissos pretendem 
assumir com a RMJ caso sejam 
eleitos. Lembrando que foi envia-

da a mesma pergunta para todos 
os candidatos, mas nem todos en-
viaram as respostas.

18. COMPROMISSO 
COM A REGIÃO

A Região Metropolitana de 
Jundiaí reúne cidades economica-

mente importantes, mas frequen-
temente reivindica maior repre-
sentação política e mais recursos 
dos governos estadual e federal. Se 
eleito(a), quais serão as três prio-
ridades que o senhor(a) assumirá 
especifi camente com Jundiaí e os 
municípios da RMJ?

Candidatos mostram quais 
serão suas prioridades, se eleitos 

COMPROMISSO Segurança, saúde e educação encabeçam a lista das propostas dos candidatos de nossa região  

DINÁ DE MELO
grupo.editores@jj.com.br

FERNANDO PASQUALINO

1 - Buscar recursos federais para o 

Terminal que Várzea espera há anos 

e transporte público digno ligando 

a RMJ. 2 - Vou garantir os recursos 

necessários para a construção do 

Hospital Público Veterinário da re-

gião. 3 - infraestrutura e mobilidade-  

vou cobrar da Artesp fi scalização 

rigorosa das linhas da região, para 

acabar com o sucateamento, garan-

tir um transporte à altura de cada 

trabalhador e ampliar as linhas para 

alcançar mais famílias da região.

PROPOSTAS DOS CANDIDATOS
DANILO JOAN

Meu compromisso com Jun-

diaí e toda a região terá três 

prioridades: ampliar inves-

timentos na saúde e reduzir 

fi las; melhorar a mobilidade 

regional, com transporte pú-

blico efi ciente e infraestrutu-

ra; e fortalecer educação, qua-

lifi cação e geração de empre-

gos. Como prefeito, transfor-

mei projetos em resultados. 

Quero levar essa experiência 

à Assembleia e garantir mais 

recursos para a RMJ.

LUIZ FERNANDO MACHADO

Minhas prioridades serão saúde, mobilidade e desenvolvimento. Vou 

buscar recursos para ampliar consultas, exames e cirurgias e forta-

lecer os hospitais da região; destravar obras viárias que conectem as 

cidades, desafoguem o trânsito e melhorar o transporte intermunici-

pal; e apoiar infraestrutura, qualifi cação profi ssional e investimentos 

que gerem empregos nos municípios da RMJ.

CRISTIANO LOPES

Minhas três prioridades serão: 

saúde, buscando recursos para 

viabilizar o Hospital de Clínicas em 

Jundiaí e ampliar atendimentos 

regionais; mobilidade, com inte-

gração do transporte e avanço do 

Trem Intercidades; e empreendedo-

rismo e emprego, com menos buro-

cracia, qualifi cação profi ssional e 

apoio aos pequenos negócios. Vou 

atuar por toda a RMJ, articulando 

União, Estado e municípios.

FAOUAZ TAHA

Toda área da nossa Região tem 

que ser prioridade. Além de edu-

cação e segurança, elenco aqui a 

saúde como primordial: buscar 

recursos para acelerar fi las de 

exames e cirurgias e fazer funcio-

nar o que já existe, focando tam-

bém na Saúde Mental e na am-

pliação de centros de convivência 

para os idosos; esporte com a ex-

pansão dos bebedouros públicos 

e causa animal para buscar mais 

castrações e microchipagem.

ANTONIO 

CARLOS ALBINO

omo deputado fe-

deral, assumirei três 

prioridades com Jun-

diaí e os municípios 

da RMJ: Saúde, Segu-

rança e Mobilidade. 

Na saúde, lutarei por 

mais recursos, aten-

dimento e estrutura 

regional. Na seguran-

ça, defenderei nossas 

forças de segurança e 

Guardas Municipais e 

lutarei pela implantação do COPOM na RMJ. Na mobilidade, busca-

rei investimentos em transporte intermunicipal, rodovias e aces-

sos, conectando melhor toda a região metropolitana.

DR. CABOCLO

Obter emendas é aprovar pautas de Governo mesmo sendo contra. 

É troca de princípios por dinheiro. Vou trazer projetos federais para 

a RMJ: 1) Saúde com AME 24h regional. 2)Logística e tecnologia: inte-

gração do Porto Seco de Jundiaí à ferrovia, Trem Intercidades e polo 

de Data Centers em Louveira/Itupeva. 3)Água: despoluição do Rio 

Jundiaí e ICMS Ecológico para a Serra do Japi. EDICARLOS VIEIRA

Minhas três prioridades serão saúde, 

mobilidade e segurança. Na saúde, 

ampliar leitos, reduzir fi las de cirur-

gias e buscar um novo hospital. Na 

mobilidade, melhorar o transporte 

intermunicipal, integrar ôni-

bus ao Trem Intercidades e 

investir nas rodovias. Na 

segurança, fortalecer a 

integração das forças e 

defender um comando 

regional. A região precisa 

ter mais voz e receber 

investimentos à altura da 

sua importância.

ELLEN MARTINELLI

Jundiaí e nossa região 

não podem mais fi car 

sem voz em Brasília. Mi-

nhas três prioridades se-

rão: saúde, lutando por 

um novo Hospital Re-

gional; segurança, com 

tecnologia, integração 

entre as cidades e uma 

DDM 24h para atender 

toda a região; e inclusão, 

ampliando políticas 

para pessoas com defi -

ciência e famílias atípi-

cas. Vou buscar recursos 

e cobrar resultados.

JOÃO PAULO

Minhas três prioridades para a RMJ 

são: 1) reduzir a espera por con-

sultas, exames e leitos, cobrando 

recursos do Estado para a saúde re-

gional; 2) melhorar ônibus intermu-

nicipais e integrar o Trem Intercida-

des; 3) ampliar vagas no ensino mé-

dio, Etecs e Fatecs, ligando forma-

ção e emprego. Como deputado, 

vou propor leis, destinar emendas, 

fi scalizar gastos e cobrar metas pú-

blicas do governo estadual.

EDICARLOS VIEIRA

Minhas três prioridades serão saúde, 

mobilidade e segurança. Na saúde, 

ampliar leitos, reduzir fi las de cirur-

gias e buscar um novo hospital. Na 

mobilidade, melhorar o transporte 

intermunicipal, integrar ôni-

bus ao Trem Intercidades e 
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Pesquisa realizada pela American 
Analytics, contratada exclusivamente 
pelo Jornal de Jundiaí, sob registro nº 
00925/2026, aponta os candidatos a de-
putado estadual mais citados pelos jun-
diaienses ao pleito do dia 4 de outubro. A 
pesquisa foi realizada presencialmente 
entre os dias 22 a 25 de setembro, somen-
te no município de Jundiaí e não pode 
ser extrapolada para os demais municí-
pios da Região Metropolitana ou para 
todo o Estado. 

Em nossa cidade, Leandro Basson (Po-
demos) tem 18,2% das intenções de voto 
para deputado estadual entre os eleitores 
de Jundiaí. Pedro Bigardi (PcdoB) aparece 
com 9,8%, seguido por João Paulo (PL), com 
7,3%. Danilo Joan (PP) aparece na sequên-
cia, com 5,7%, enquanto Edicarlos Vieira 
(União) registra 4,5% e Dika Xique-Xique 
(Podemos), 4,3%. 

Faouaz Taha (PSD) soma 2% das inten-
ções de voto. Renata Sene (Republicanos) 
e Soldado Maciel (Missão) aparecem com 
1,2% cada. Outros candidatos, agrupados, 
representam 6% das respostas. 

O percentual de eleitores ainda sem 
candidato definido é significativo. Não 
sabem ou não responderam 23,8% dos 
entrevistados. Outros 16% declaram que 
votariam branco, nulo ou em nenhum can-
didato. Juntos, os dois segmentos represen-
tam 39,8% da amostra.  Historicamente, há 
outro entrave na eleição em Jundiaí. Can-
didatos de outras regiões costumam levar 
cerca de 30% dos votos dos jundiaienses. 

É importante ressaltar que a inten-
ção de voto individual não define sozi-
nha quem será eleito, já que deputados 
estaduais são escolhidos pelo sistema 
proporcional.A votação do partido ou da 
federação também é decisiva para definir 
quantas cadeiras aquela legenda terá di-
reito a ocupar.

A American Analytics entrevistou 
600 eleitores de Jundiaí entre 22 e 25 de 
setembro de 2026, presencialmente, com 
aplicação de questionário estruturado, 
com pesquisa espontânea. A margem 
de erro é de quatro pontos percentuais, 
para mais ou para menos, com nível de 
confiança de 95%. 

O registro da pesquisa foi feito em 21 de 
setembro de 2026 na Justiça Eleitoral sob 
o número SP-00925/2026, com divulgação 
prevista para 27 de setembro. 

Pesquisa aponta intenção de votos 
a deputado estadual em Jundiaí 

PESQUISA JJ Feita pela American Analytics, contratada pelo Jornal de Jundiaí, levantamento mostra que Leandro Basson lidera a estadual 

ARIADNE GATTOLINI
ariadne@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Estúdios da Rádio Difusora e JJ estarão ao vivo durante todo o dia 4 de outubro

O Portal JJ, a Rádio Difu-
sora e as redes sociais do 
Grupo JJ farão uma co-
bertura integrada das 
Eleições 2026 em Jun-
diaí, sob coordenação 
da editora-chefe Ariad-
ne Gattolini. No dia 4 
de outubro, primeiro 
turno das eleições ge-
rais, as equipes estarão 
mobilizadas desde a abertu-
ra das seções eleitorais até a 
consolidação dos resultados, 
acompanhando a votação, 
a movimentação nos prin-
cipais locais, as ocorrências 
do dia e, a partir das 17h, a 
apuração dos votos. Pelo ca-
lendário oficial do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), a 
votação ocorre das 8h às 17h, 
pelo horário de Brasília. 

A operação reunirá jor-
nalismo digital, rádio e redes 
sociais em uma cobertura 
única, com atualização per-
manente das informações no 
Portal JJ, entradas ao vivo na 
Rádio Difusora e conteúdos 
em tempo real nas platafor-
mas digitais. A proposta é 
permitir que o eleitor acom-
panhe, ao longo do dia, des-

de o movimento nas zonas 
eleitorais até os primeiros 
números da apuração, com 
informações verificadas e 
contextualizadas pela equi-
pe de jornalismo.

Durante a manhã, re-
pórteres estarão nas ruas 
acompanhando a abertura 
dos locais de votação, o flu-
xo dos eleitores e as princi-
pais ocorrências. A cobertu-
ra também vai monitorar as 
zonas eleitorais de Jundiaí e a 
participação dos candidatos, 
além das orientações da Jus-
tiça Eleitoral e de eventuais 
intercorrências registradas 
ao longo da votação.

À tarde, a programação 
ganha reforço nos estúdios 
da Rádio Difusora. Os radia-

listas Adilson Freddo e Ita-
mar Gonçalves estarão 

à frente da transmissão 
especial, que contará 
com convidados para 
analisar o processo 

eleitoral, a participação 
do eleitorado e, depois 

do fechamento das ur-
nas, os resultados que 

começarem a ser divul-
gados oficialmente.

Entre os participantes 
estão o advogado Dr. Marce-
lo Souza, o cientista social 
Samuel Vidilli e o vereador 
e também cientista social 
Henrique Parra Filho. Os 
convidados participarão da 
cobertura com comentários 
e análises sobre os números 
divulgados durante a apura-
ção e a tendência da eleição, 
incluindo os votos da Região 

para cargos do Executivo. 
A programação da rádio 

terá ainda entrevistas por te-
lefone ao longo da tarde, com 
políticos e especialistas eleito-
rais. O momento de maior in-
tegração entre as plataformas 
começa às 17h, com o encer-
ramento da votação e o iní-
cio da emissão dos boletins de 
urna, conforme as regras do 
TSE. Justiça Eleitoral. A partir 

daí, Portal JJ, Rádio Difusora e 
redes sociais acompanharão 
simultaneamente a totaliza-
ção dos votos, trazendo os nú-
meros oficiais à medida que 
forem disponibilizados pela 
Justiça Eleitoral.

A cobertura integra a 
campanha “A Força do Voto”, 
desenvolvida pelo Jornal de 
Jundiaí e pela Rádio Difusora 
ao longo do período eleitoral. 
Depois de acompanhar pro-
postas, candidatos e o debate 
sobre a representatividade 
política da Região Metropoli-
tana de Jundiaí, a campanha 
chega ao dia da votação com 
uma estrutura especial para 
registrar o exercício do voto e 
acompanhar, em tempo real, 
a escolha dos eleitores.

“Da abertura das urnas à 
divulgação dos resultados, 
a proposta do Grupo JJ será 
manter o eleitor informado 
em todas as plataformas, com 
agilidade, checagem e pre-
sença nas ruas e nos estúdios 
durante um dos principais 
acontecimentos do calendá-
rio político de 2026”, afirma 
o vice-presidente do Grupo JJ, 
Tobias Muzaiel Júnior.

AO VIVO 

JJ e Difusora terão cobertura integrada
durante todo o dia de votação
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Pesquisa realizada pela American 
Analytics, contratada exclusivamente 
pelo Jornal de Jundiaí, sob registro nº 
00925/2026, aponta os candidatos a deputa-
do federal mais citados pelos jundiaienses 
ao pleito do dia 4 de outubro. A pesquisa 
foi realizada presencialmente entre os dias 
22 a 25 de setembro, somente no município 
de Jundiaí e não pode ser extrapolada para 
os demais municípios da Região Metropo-
litana ou para todo o Estado. 

O levantamento mostra que Luiz Fer-
nando Machado (PL) tem 37,8% das inten-
ções de voto para deputado federal entre 
os eleitores de Jundiaí. Ellen Martinelli 
(União) aparece com 11,2%, enquanto os 
demais nomes citados individualmente 
ficam abaixo de 4%. A pesquisa foi reali-
zada exclusivamente no município e não 
representa a Região Metropolitana de Jun-
diaí nem o conjunto do Estado de São Paulo. 

Na sequência aparece Albino (Novo), 
com 3,2%. Cristiano Lopes (PP)  e Dr. Clau-
dio Miranda (PRD) registram 1,8% cada, 
enquanto Padre Silvio Andrei (Avante) tem 
1,3%. Silas Feitosa (MDB), Alexandre Perei-
ra (Solidariedade), Fernando Pasqualino 
(PP) e Eduardo Vidal (Podemos) aparecem 
com 1% cada. Outros candidatos, quando 
considerados em conjunto, somam 7,2%. 

O levantamento mostra ainda um con-
tingente expressivo de eleitores que não 
definiu o voto. Não sabem ou não respon-
deram 17,7% dos entrevistados. Outros 14% 
afirmam que votariam branco, nulo ou em 
nenhum candidato. Somados, esses dois 
grupos representam 31,7% da amostra. 

A pesquisa mede a intenção de voto 
dos eleitores entrevistados e não signifi-
ca, isoladamente, que determinado can-
didato esteja eleito. Deputados federais 
são escolhidos pelo sistema proporcio-
nal, no qual a votação dos candidatos e 
das legendas ou federações participa da 
definição das cadeiras.

A American Analytics ouviu 600 elei-
tores de Jundiaí, por meio de entrevistas 
pessoais e questionário estruturado, em 
pesquisa espontânea, entre os dias 22 e 25 
de setembro de 2026. A margem de erro é 
de quatro pontos percentuais, para mais ou 
para menos, e o nível de confiança é de 95%. 

O registro da pesquisa foi feito em 21 de 
setembro de 2026 na Justiça Eleitoral sob 
o número SP-00925/2026, com divulgação 
prevista para 27 de setembro

Pesquisa mostra intenção de votos 
a deputado federal em Jundiaí 

PESQUISA JJ  Feita pela American Analytics, contratada pelo Jornal de Jundiaí, levantamento mostra que Luiz Fernando Machado  lidera a federal  

ARIADNE GATTOLINI
ariadne@jj.com.br

Há 12 anos sem repre-
sentantes eleitos para a 
Assembleia Legislativa 
de São Paulo (Alesp) e 
para a Câmara dos De-
putados, a Região Me-
tropolitana de Jundiaí 
(RMJ) sente os efeitos 
da ausência de força po-
lítica própria também 
na disputa por recursos pú-
blicos. Estimativa apresenta-
da por lideranças regionais 
aponta que a RMJ deixa de 
receber cerca de R$ 62 mi-
lhões por ano em emendas 
parlamentares por não contar 
com deputados diretamente 
ligados à região. O valor não 
representa uma verba auto-
maticamente reservada aos 
municípios, mas dimensio-
na o potencial de recursos 
que poderia ser direcionado 
a projetos locais por meio da 
atuação parlamentar, ausente 
nos últimos anos. A maioria 
deles poderia contribuir, por 
exemplo, à saúde pública ou 
infraestrutura, setores mais 
deficitários no município. 

É diante desse cenário 
que o Jornal de Jundiaí e a 
Rádio Difusora desenvolvem 
a campanha “A Força do Vo-
to”, iniciativa que amplia o 
debate sobre a representati-
vidade política da RMJ nas 
esferas estadual e federal. 
Com cerca de 632 mil elei-
tores, a região não elege de-
putados estaduais ou federais 
próprios desde 2014, apesar 
de concentrar um dos prin-
cipais polos econômicos do 
Estado e ter em Jundiaí o oi-
tavo maior Produto Interno 
Bruto de São Paulo. 

A dimensão do que está 
em jogo aparece quando se 

observa o volume de recur-
sos que pode ser movi-
mentado por um man-
dato. Em entrevista ao 
programa Bastidores 
da Política, da Rádio 

Difusora, o vereador Juni-
nho Adilson (União) afir-

mou que um deputado 
federal dispõe de cerca 

de R$ 50 milhões por ano 
em emendas, o equivalente 
a aproximadamente R$ 200 
milhões ao longo de quatro 
anos. A esses valores somam-
-se os recursos disponíveis 
aos deputados estaduais. A 
destinação, evidentemente, 
depende das prioridades de 
cada parlamentar e não exis-
te garantia de que toda a cota 
seja encaminhada à sua base 
eleitoral, mas a ausência de 
representantes próprios re-
duz a capacidade permanen-
te de articulação da região 
por investimentos, o que 
nem sempre acontece se não 
elegemos um representante 
à Alesp ou Câmara Federal.

Para o prefeito Gustavo 

Martinelli (União), Jundiaí 
poderia ter recebido R$ 1 
bilhão na última década.  A 
estimativa inclui não apenas 
emendas, mas também recur-
sos e projetos que dependem 
de articulação política junto 
aos governos estadual e fe-
deral. “A primeira pergunta 
que nos fazem nos governos 
estadual ou federal é quem 
é o nosso representante na 
Alesp ou na Câmara e nós 
não temos. Perdemos recur-
sos por falta de representan-
tes”, afirma. 

A dispersão do voto ajuda 
a explicar esse vazio de re-
presentação. Dados levanta-
dos pelo JJ junto ao Tribunal 
Superior Eleitoral mostram 
que, somente nas eleições 
de 2022, ao menos 63,9 mil 
votos da RMJ para deputado 
federal foram destinados a 
candidatos de fora da região, 
considerando os três mais vo-
tados em cada município. Pa-
ra deputado estadual, outros 
29,5 mil votos seguiram para 
nomes com bases políticas 

em outras áreas do Estado.  
Nesta eleição, estima-se ain-
da que 30% dos votos irão 
para representantes que não 
são da região. Sem contar os 
votos brancos e nulos, que 
podem ultrapassar os 20% 
das últimas eleições. 

Durante todo o período 
eleitoral, o JJ e a Rádio Di-
fusora mostraram os danos 
desta decisão eleitoral para 
Jundiaí e demais municípios.  
“Nossa intenção foi colocar, 
desde o final do ano passa-
do,com o programa Bastido-
res da Política, apresentado 

por Itamar Gonçalves, a re-
presentatividade regional 
no centro do debate eleito-
ral, apresentar informações 
sobre os candidatos e suas 
propostas e acompanhar os 
compromissos assumidos 
durante a campanha.  Fomos 
muito bem recebidos pelas 
lideranças políticas e pelos 
políticos de toda a Região, 
que entenderam que esta 
era um tema de união entre 
todos, para garantir maior 
representatividade”, afirma 
o vice-presidente do Grupo 
JJ, Tobias Muzaiel Júnior.  

Sem representantes, RMJ 
deixa de disputar R$ 62 
milhões por ano em emendas

A FORÇA DO VOTO
DIVULGAÇÃO

Sem candidatos próprios, região perde representatividade 
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Para uma parcela crescente 
dos jovens, o início da vida pro-
fissional já não precisa necessa-
riamente passar pelo caminho 
tradicional do primeiro empre-
go. Abrir um negócio já aparece 
como alternativa para quem 
busca não apenas renda, mas 
também maior autonomia. Em 
Jundiaí, não é diferente e o nú-
mero de jovens empreendendo 
aumenta a cada ano, com des-
taque para os MEIs.

No total, o município tem 
85.632 empresas ativas, de 
acordo com o Mapa de Em-
presas do Governo Federal. 
12.542 empresas foram aber-
tas apenas neste ano, entre 
janeiro e julho – 6.223 foram 
fechadas. Deste total, 6.232 
empresas ativas na cidade são 
de jovens de até 25 anos, faixa 
etária responsável por 2.389 
empresas abertas neste ano 
e 931 fechadas.

Do total de empresas ati-
vas de jovens, 5.040 (81%) 
são MEIs. Pessoas de até 25 
anos abriram 2.116 e extin-
guiram 853 MEIs neste ano. 
MEIs também são boa par-
te dos CNPJs Jundiaí, pois, 
das 85.632 empresas ativas, 
42.202 são MEIs (49%). Ain-
da assim, isso mostra que jo-
vens empreendem bastante 
na cidade, mas como MEIs. 
Os jovens investem mais em 
CNPJs de MEI do que pessoas 
de outras faixas etárias.

Há 50 anos, por exemplo, 

em 1976, Jundiaí abriu 405 
empresas, das quais apenas 
uma foi fundada por pessoa 
de até 25 anos. Em 1986, três 
empresas foram abertas por 
jovens de até 25 anos, do to-
tal de 1.165 naquele ano. Em 
1996, 1.590 empresas aber-
tas na cidade e duas delas 

de jovens. Em 2006, apenas 
duas empresas de jovens em 
meio a 1.427 novos negócios 
em Jundiaí.

A partir de 2008, houve 
uma mudança significativa 
no mundo dos negócios, com 
a criação da Lei Complemen-
tar nº 128/2008, que formali-

za os pequenos negócios no 
Brasil. A partir daí, existe o 
Microempreendedor Indivi-
dual (MEI). Em 2016, 5.855 
empresas foram abertas em 
Jundiaí e 3.103 eram MEIs, 
mas ainda havia apenas qua-
tro de jovens de até 25 anos.

Mas virada, de fato, come-

ça a acontecer de forma mais 
incisiva a partir da pandemia 
de covid-19, quando houve 
demissões em massa e o em-
preendedorismo se tornou 
opção para muitos. Em 2019, 
98 empresas abertas na cidade 
tinham jovens à frente; em 
2020, o número de CNPJs co-

mandados por pessoas de até 
25 anos saltou para 235; em 
2021, foram 526 aberturas; em 
2022, 810; em 2023, 1.314; em 
2024, 1866; e em 2025, 2.881.

NO BRASIL
Dados do DataSebrae mos-

tram que, dos 30,4 milhões de 
donos de negócios do Brasil 
registrados ao fim do 2º tri-
mestre de 2026, mais de 5 mi-
lhões são jovens. Ou seja: a ca-
da 100 donos de negócios, 16 
possuem até 29 anos no país.

Esse número vem crescen-
do nos últimos anos: no mes-
mo período de 2023 e 2024, 
eram 4,8 milhões; já em 2025, 
pouco mais de 4,9 milhões. 
Crescimento ainda maior na 
comparação com a série his-
tórica dos últimos 14 anos, 
quando em 2012 eram cerca 
de 4 milhões. Para o dirigen-
te institucional da Faculdade 
Sebrae, Paulo Marcelo Ribei-
ro, o crescimento no número 
de jovens empreendendo no 
Brasil está relacionado a di-
versos fatores. “Por não enxer-
garem alternativas de empre-
gos formais, os jovens buscam 
no empreendedorismo uma 
opção de renda. Há também 
a vontade de empregos mais 
flexíveis, que possibilitem 
ajustar horários e locais de 
trabalho às suas necessidades. 
Tanto que vem aumentando 
os chamados ‘nômades digi-
tais’, que são jovens que via-
jam para diferentes locais no 
Brasil e no exterior realizando 
trabalhos on-line”, relata.

Jovens são responsáveis por 6.232 
empresas em Jundiaí; 81% é MEI

TENDÊNCIA Há 85.632 empresas ativas, das quais 6.232 são de jovens de até 25 anos (7%); só neste ano, foram abertas 12.542 empresas, 19% de jovens
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Jovens já não buscam o primeiro emprego formal e preferem empreender 

Cem mil pessoas, milha-
res de lightsticks acesos e oi-
to integrantes diante de uma 
plateia que sabia cantar — e 
dançar — boa parte do reper-
tório. A apresentação do Stray 
Kids no Rock in Rio, no últi-
mo dia 11, deu uma dimensão 
do espaço conquistado pelo 
K-pop no Brasil. Primeiro 
grupo do gênero a ocupar o 
festival como headliner, o oc-
teto dividiu a noite dedicada 
à música coreana com a can-
tora Hwasa e o grupo NEXZ. 
Pela primeira vez desde 1985, 
o evento também permitiu 
a entrada dos tradicionais 
bastões luminosos usados 
pelos fãs. O resultado no Pal-
co Mundo materializou um 

crescimento que já vinha sen-
do registrado no streaming.

ESTILO DE VIDA
Foi pela irmã mais velha 

que a jundiaiense Angely Re-
gina Ofemaiter Alves, de 18 
anos, conheceu esse universo, 
em 2018. Estudante de Ciên-
cias Biológicas e atendente de 
caixa, ela hoje escuta K-pop 
enquanto estuda, realiza ta-
refas domésticas ou simples-
mente quer se distrair. O BTS é 
o grupo que acompanha mais 
de perto e a influência tam-
bém chegou ao guarda-roupa. 
“Grupos como BTS, Ateez, XG 
e Le Sserafim têm grande peso 
nas minhas roupas, maquia-
gens e cabelo”, conta. A jovem 

não coleciona photocards ou 
outros produtos, mas já tem 
um investimento planejado: 
irá a um dos shows da atual 
turnê do BTS.

A relação com o gênero 
não é exclusiva dos adoles-
centes. Aos 34 anos, a profis-
sional administrativa Camila 
Tripicchio chegou ao K-pop 
depois de já consumir música 
japonesa e hoje reserva uma 
parcela do salário para álbuns 
e photocards. O interesse tam-
bém abriu espaço para novas 
relações. “Fiz ótimas amiza-
des, mas sempre com pessoas 
mais novas”, conta. Para Ca-
mila, entretanto, idade não 
define a maneira de participar 
de um fandom: “Tem todo ti-

po de fã, independente-
mente da idade. No meu 
círculo de amizades, não 
vejo diferença”.

É justamente a sensa-
ção de comunidade que 
ajuda a explicar por que 
ouvir uma música pode se 
transformar em uma expe-
riência coletiva. Angely diz 
que o K-pop a aproximou 
de pessoas com interesses 
semelhantes e também a 
levou a outros universos, 
como jogos e animações. 
“Algumas pessoas consi-
deram isso só música. Para 
mim, vai além. Consigo me 
sentir pertencente a algu-
ma coisa, sinto que me en-
caixo em um grupo”, afir-
ma. Dentro dos fandoms, 
porém, a convivência nem 
sempre é tranquila: ela 
lembra, em tom bem-hu-
morado, das rivalidades entre 
ARMYs, fãs do BTS, e Blinks, do 
BLACKPINK.

Para Angely, o impacto 
do K-pop está justamente no 
que permanece quando a mú-
sica termina. “O K-pop foi um 
grande peso para a formação 
da minha pessoa. Algumas 
pessoas consideram isso só 
música, mas, para mim, vai 
além. Eu consigo me sentir 
pertencente a alguma coisa, 
sinto que me encaixo em algo 
e em um grupo”, afirma. Aos 
18 anos, ela acredita que con-
tinuará acompanhando o gê-
nero mesmo que passe a con-
sumir outros estilos musicais.

Para Nathália de Oliveira, 
estudante de 17 anos, esse sen-
so de pertencimento também 
aparece entre quem se reúne 
para reproduzir as performan-
ces dos artistas. “Os grupos são 
sempre unidos, um apoia o ou-
tro. É um símbolo de família”, 
diz. Ela aponta as coreografias 

como uma das portas de entra-
da para o gênero: “As pessoas 
querem aprender as coreogra-
fias e se interessam pelo esti-
lo. As coreografias de K-pop se 
tornaram uma forma de dança 
à parte, assim como o Hip-Hop 
e o jazz”. Os chamados dance 
covers, nos quais fãs repro-
duzem as performances dos 
grupos, são uma das maneiras 
pelas quais o K-pop deixa os fo-
nes de ouvido e passa a ocupar 
espaços coletivos.

TRADUZIDO EM CIFRAS
O crescimento da au-

diência também movimenta 
uma indústria bilionária. Em 
2025, algumas das maiores 
empresas de entretenimento 
da Coreia do Sul registraram 
receitas de centenas de mi-
lhões de dólares, sustentadas 
por vendas de discos, produ-
tos e turnês internacionais. 
Um relatório divulgado pela 
imprensa coreana em julho 

deste ano mostra que, no 
passado, a SM Entertain-
ment registrou receita 
de aproximadamente R$ 
2,95 bilhões, enquanto 
a HYBE alcançou cerca 
de R$ 3,72 bilhões. A JYP 
Entertainment chegou 
a aproximadamente R$ 
2,48 bilhões e a YG En-
tertainment, a R$ 1,23 bi-
lhão. No caso da SM, o fa-
turamento avançou 22,6% 
em relação ao ano anterior, 
impulsionado principal-
mente pelas atividades 
internacionais de grupos 
como aespa e NCT.

Esse modelo ajuda a ex-
plicar por que o K-pop não 
se limita ao lançamento de 
músicas: videoclipes, con-
ceitos visuais, coreografias, 
transmissões e produtos 
fazem parte de uma estra-

tégia que mantém os fãs pró-
ximos dos artistas. No Brasil, a 
presença crescente de turnês e 
de nomes coreanos em grandes 
festivais mostra como esse pú-
blico passou a integrar o circui-
to de grandes eventos musicais.

Mesmo com a populariza-
ção, fãs relatam que os estereó-
tipos não desapareceram. “Infe-
lizmente, ainda existe preconcei-
to, mesmo que hoje o K-pop seja 
mais reconhecido mundialmen-
te”, diz Angely. Camila também 
percebe julgamentos, indepen-
dentemente da idade de quem 
acompanha o gênero. Para elas, 
porém, o interesse permanece 
ligado menos a uma tendência 
passageira e mais às relações 
construídas ao redor dela. Entre 
comebacks, coreografias, amiza-
des e fandoms, o K-pop encon-
trou no Brasil uma plateia que 
já não cabe apenas em nichos 
— e os 100 mil fãs diante do  
Stray Kids ajudaram a tornar isso 
visível. (Giulianna Mazzali)

Do streaming aos palcos: K-pop conquista fãs no Brasil
FENÔMENO

aRQUiVO PessOaL

Nathália de Oliveira destaca as coreografias 

e o sentimento de união entre os fãs 
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Um estudo publicado nes-
te mês no site da revista Lancet 
mostra que a prevalência de 
obesidade no país em adultos 
mais do que triplicou no perío-
do de 1990 a 2023. A pesquisa é 
parte da série de estudos Carga 
Global de Doenças (GBD, do 
inglês Global Burden of Di-
sease) e mostra que, entre os 
adultos com 25 anos ou mais 
de idade, a prevalência passou 
de 7,8% para 27,7% no perío-
do de três décadas.

O Brasil foi o país que apre-
sentou maior crescimento en-
tre os 17 países latino-america-
nos pesquisados.

Somando-se todos os casos 
de excesso de peso, que in-
cluem sobrepeso e obesidade, 
a prevalência no país subiu de 
40,3%, em 1990, para 66,8%, 
em 2023. Ou seja, dois em três 
brasileiros estavam acima do 
peso normal para a altura.

Junto com a Colômbia, o 
Brasil foi a nação com maior 
crescimento na parcela da po-
pulação com excesso de pe-
so (69%), na América Latina, 
região que teve um aumento 
médio de 47% no período.

O sobrepeso e a obesidade 
são calculados com base em 
um índice de massa corporal 

(IMC) que considera a relação 
entre peso e altura. O sobrepeso 
é o degrau logo acima do peso 
normal, ou seja, quando o IMC 
se situa entre 25,00 e 29,99. Já a 
obesidade é um degrau acima 
do sobrepeso, quando o IMC é 
de 30,00 ou mais.

MUDANÇA DE HÁBITOS
Segundo a pesquisadora da 

Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG) Deborah 
Carvalho Malta, que partici-
pou da elaboração do estudo, 
esse aumento da prevalência 
de sobrepeso e obesidade é re-
fl exo da mudança nos hábitos, 
como alimentação e a prática 
de exercícios físicos.

De acordo com ela, nas últi-
mas décadas, o Brasil vem pas-
sando por uma transição nu-

tricional, com dois resultados 
antagônicos, com redução dos 
níveis de desnutrição e piora 
na qualidade da alimentação. 
“Houve melhoras das condi-
ções reais de vida, de acesso a 
alimentos, de melhora da me-
renda escolar, com muitas po-
líticas importantes de proteção 
social, incluindo o Bolsa Famí-
lia, com uma melhora real tam-
bém do salário mínimo. Então, 
isso faz com que a desnutrição 
seja cada vez mais um proble-
ma residual”, afi rma Deborah.

Por outro lado, houve tam-
bém uma piora na qualidade 
dos alimentos consumidos pe-
la população como um todo. “A 
gente tem visto uma substitui-
ção dos alimentos saudáveis 
pelos alimentos não saudáveis, 
como os ultraprocessados. Por-
que são mais baratos, tem um 
marketing muito grande da 
indústria, são alimentos pala-
táveis, com altos teores de gor-
dura, de açúcar e de sódio, mas 
com um sabor que as crianças e 
os adultos gostam. E são de fácil 
preparo, é só abrir a caixinha”, 
ressalta a pesquisadora.

Ela explica, por exemplo, 
que estudos têm mostrado a 
queda no consumo do feijão, 
leguminosa considerada uma 
importante fonte de proteínas, 
fi bras, vitaminas e minerais, 
como ferro, cálcio, magnésio, 
potássio e fósforo.

De acordo com a pesquisa-
dora, é preciso haver políticas 
de estímulo à alimentação sau-
dável, como o aumento da ta-
xação sobre produtos ultrapro-
cessados (como refrigerantes) 
e a redução de impostos sobre 
alimentos saudáveis, como 
carnes, frutas, verduras, hor-
taliças, arroz e feijão. “Isso vai 
fazer muita diferença na mesa 
do brasileiro, especialmente o 
brasileiro de renda mais baixa”.

Em 30 anos, obesidade triplica 
e atinge 1/4 da população 

LÍDER NA AL 

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu nesta semana 
unifi car os prazos de licença-
-maternidade e licença-ado-
tante para mulheres. 

Por unanimidade, os minis-
tros julgaram procedente uma 
ação da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) para igualar o 
tempo dos benefícios.

Pelo entendimento fi rma-
do pela Corte, mães genitoras 
e adotantes têm direito às li-
cenças remuneradas de 120 
dias, que podem ser prorroga-
das por mais 60 dias, indepen-
dentemente do tipo de vínculo 
trabalhista.

O prazo deve ser contado a 
partir do parto ou obtenção da 
guarda. Nos casos de interna-
ção da mãe, o prazo vale a partir 
da alta da mãe ou do bebê, o 
que ocorrer por último. Confor-
me a decisão, a nova regra vale 
para licenças futuras e para as 
que estão em andamento.

ENTENDA
A ação julgada pela Corte 

foi protocolada pela PGR em 
outubro de 2023 e pretendeu 
estender o tempo das licen-
ças-maternidade e adotante 
previsto na Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), regra 
da iniciativa privada, para as 
outras categorias, como as ser-
vidoras públicas, que são regi-
das pela Lei 8.112/1990.

Pela CLT, as mães biológi-

cas e adotantes têm direito a 
120 dias de licença, prazo que 
pode ser prorrogado por mais 
60 dias em empresas que par-
ticiparam do Programa Em-
presa Cidadã. Já as servidoras 
gestantes também podem tirar 
120 dias, mas as adotantes só 
têm direito a 90. No caso do 
Ministério Público, a licença 
adotante cai para 30 dias.

Para PGR, o tratamento de-
sigual em relação ao regime 
de contratação da mulher é 
inconstitucional.

JULGAMENTO
O julgamento da ação co-

meçou na última quarta-feira 
(16), quando o ministro Ale-
xandre de Moraes, relator do 
caso, proferiu o seu voto. 

No entendimento do mi-
nistro, as licenças têm objetivo 
de criar vínculo afetivo entre 
mães e fi lhos e não podem pos-
suir prazos diferenciados.

Em seguida, os ministros 
Flávio Dino, Dias Toffoli e 
Cármen Lúcia acompanha-
ram o relator. Os ministros 
Cristiano Zanin, André Men-
donça, Nunes Marques, Luiz 
Fux e Gilmar Mendes proferi-
ram seus votos, e o julgamen-
to foi encerrado.   (AB)

STF iguala tempo de licenças-
maternidade e adotante

UNANIMIDADE 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Mães adotantes terão o mesmo 

direito que as mães naturais 

Brasil aumentou seu índice 

de obesidade e é líder na AL

Quando boa parte de Jun-
diaí encerra o dia, outra parte 
começa ou termina a jornada 
de trabalho. Hospitais man-
têm plantões, restaurantes en-
cerram o expediente, indús-
trias seguem com turnos e o 
setor de logística movimenta 
trabalhadores durante a ma-
drugada. Para quem precisa 
se deslocar nesse período, as 
opções mudam conforme o 
bairro, o dia da semana e a ro-
tina de cada trabalhador. 

Moradora do Jardim Tu-
lipas, Giovanna Sant’Anna é 
uma delas e relata difi culdades 
com a quantidade de ônibus e 
os horários disponíveis para 
voltar para casa. “

AGUARDANDO FALA…
Também há quem precise 

sair de casa mais de uma hora 
antes do início do expediente 
para chegar ao trabalho. Paulo 
Roberto de Oliveira, morador de 
Jundiaí, trabalha das 23h às 5h, 
na região do Eloy Chaves, e faz 
o trajeto de ônibus, com duas 
linhas na ida e outras duas na 
volta. “Eu escolhi o ônibus por-
que é o meio de transporte com 
menor custo. Saio de casa por 
volta das 21h15 e, mesmo fazen-
do esse trajeto, consigo chegar a 
tempo no trabalho”, relata.

Há mais de quatro anos nes-
se horário, Paulo diz que a rotina 
exige planejamento e que o ôni-

bus não é sua única alternativa. 
“Quanto ao meu horário, eu não 
dependo só do ônibus. Ele é ape-
nas uma opção. Dependendo 
da ocasião, a empresa pode for-
necer outro tipo de transporte, 
como Uber. Eu escolhi trabalhar 
nesse horário sabendo das difi -
culdades para me deslocar de 
casa para o trabalho e do traba-
lho para casa”, afi rma. 

QUANDO O ÔNIBUS 
NÃO É A ÚNICA OPÇÃO

Para outros trabalhadores, 
os aplicativos entram na roti-
na como uma alternativa de 
deslocamento à noite e na ma-
drugada. O motorista Alisson 
Perez Marquezin conta que há 
procura depois das 22h, prin-
cipalmente na saída de estabe-

lecimentos comerciais e de la-
zer, e que o movimento volta a 
crescer por volta das 4h, com os 
trabalhadores da área de logísti-
ca. “À noite ainda tem bastante 
movimento, principalmente 
até o encerramento das ativi-
dades do shopping. A partir das 
4h, pegamos muitos passagei-
ros que trabalham em logística, 
principalmente para o Distrito 
de Jundiaí. Muitos relatam que 
o transporte coletivo demora 
muito e preferem chamar pelo 
aplicativo para não fi car espe-
rando no ponto”, relata.

Segundo o motorista, mu-
lheres que trabalham de ma-
drugada também estão entre 
as passageiras que recorrem 
ao aplicativo, assim como es-
tudantes e pessoas que saem 

de bares e restaurantes. “Prin-
cipalmente as mulheres fa-
lam que têm receio de fi car 
esperando no ponto de ônibus 
durante a madrugada. O pes-
soal de faculdade também co-
menta que prefere chamar um 
carro do aplicativo a esperar 
muito tempo pelo ônibus. Aos 
fi ns de semana, bares, restau-
rantes e outros locais também 
aumentam a procura”, afi rma. 

O QUE ACONTECE 
DEPOIS DAS 22H

Os horários ofi ciais mos-
tram que a oferta noturna va-
ria bastante entre as regiões de 
Jundiaí. No Jardim Ermida, a 
linha 547 tem última viagem 
às 22h08 nos dias úteis e às 
18h13 aos sábados, domingos 

e feriados. No Vetor Oeste, a 
situação é diferente. As linhas 
540 e 542 mantêm viagens até 
0h05 em determinados dias. 
No Medeiros, o atendimento 
também se estende pela linha 
546-N, com viagens até 0h05. 
Já no Jundiaí-Mirim, Jardim 
Califórnia e Parque São Luiz, a 
linha 705 mantém viagens até 
a faixa das 22h45 nos dias úteis 
e 22h50 aos fi ns de semana. 

A Secretaria Municipal 
de Mobilidade e Transporte 
(SMMT) informa que o sistema 
mantém operação em diferen-
tes períodos do dia, inclusive à 
noite, com oferta ajustada con-
forme a demanda de cada região 
e linha. Segundo a pasta, os bair-
ros com menor oferta também 
apresentam menor demanda ao 

longo do dia. A SMMT recebeu 
342 solicitações gerais sobre al-
terações de horários em 2025 
e 60 em 2026, até o momento. 
Com a nova concessão, estão 
previstas mudanças nas linhas, 
atendimentos e tabelas horárias, 
com maior oferta nos horários 
de pico e ajustes nos períodos 
de menor demanda.

O sistema municipal trans-
porta cerca de 90 mil passagei-
ros por dia e possui aproxima-
damente 2,5 mil pontos de pa-
rada. A nova concessão prevê 
uma frota operacional de 244 
ônibus e uma reorganização 
das linhas e tabelas de horários. 
A proposta é adequar a opera-
ção às diferentes demandas do 
município, incluindo os perío-
dos de menor movimento.

Depois das 22h, o caminho para 
casa muda de bairro para bairro

MOBILIDADE URBANA Trabalhadores combinam ônibus, aplicativos e outras alternativas para se deslocar durante a noite em Jundiaí

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Paulo Roberto percorre quatro trajetos de ônibus por dia para trabalhar no turno da noite Alisson Perez Marquezin registra movimento de passageiros durante a noite
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Quase metade dos brasi-
leiros avalia como regular a 
própria situação financeira, 
enquanto uma parcela seme-
lhante afirma que o dinheiro 
que ganha não é suficiente 
para manter o orçamento.

Segundo pesquisa Data-
folha, 45% classificam sua 
situação financeira pessoal e 
familiar como regular. Outros 
12% dizem que ela é ruim ou 
péssima, enquanto 43% fa-
zem uma avaliação positiva, 
considerando-a ótima ou boa.

A percepção de aperto 
aparece de forma ainda mais 
clara quando os entrevista-
dos são questionados sobre a 
renda. Para 34% dos brasilei-
ros, o dinheiro que ganham 
e o de sua família não é sufi-
ciente e às vezes falta.

Outros 15% afirmam que a 
renda é muito baixa e traz mui-
tas dificuldades. Ao todo, 49% 
relatam algum grau de insufi-
ciência financeira. Outros 42% 
dizem que o dinheiro recebi-
do é exatamente o necessário 
para viver, e 9% afirmam que 
ganham mais do que precisam.

Apesar desse quadro, há 
uma percepção predominan-
temente positiva em relação 
ao futuro: 71% acreditam que 

sua situação financeira vai me-
lhorar nos próximos 12 meses.

Para 45%, a melhora será 
grande; outros 26% esperam 
uma melhora menor; 21% 
acreditam que a situação per-
manecerá como está. Outros 
5% projetam alguma piora e 
3% não souberam responder.

A avaliação atual varia de 
acordo com a condição so-
cioeconômica. Entre aqueles 
com renda familiar superior 
a cinco salários mínimos, 
69% consideram sua situa-
ção financeira ótima ou boa. 
O percentual é de 60% entre 
os integrantes das classes A e 

B e de 52% entre os entrevis-
tados com ensino superior.

Na outra ponta, a avalia-
ção positiva é de 36% entre 
os que têm ensino funda-
mental, 33% entre os que vi-
vem em famílias com renda 
de até dois salários mínimos 
e 32% nas classes D e E.

A expectativa de melho-
ra também apresenta dife-
renças entre os grupos: 78% 
dos entrevistados com ren-
da familiar de dois a cinco 
salários mínimos acreditam 
que sua situação financeira 
vai melhorar nos próximos 
12 meses, assim como 76% 

dos integrantes da população 
economicamente ativa.

O percentual cai para 65% 
nas classes D e E, 62% entre 
aqueles com ensino funda-
mental e 53% entre os entre-
vistados com 60 anos ou mais.

O contraste entre a avalia-
ção do presente e a expectati-
va para o futuro aparece tam-
bém nas intenções de consu-
mo: 34% esperam aumentar 
o consumo de alimentos nos 
próximos 12 meses. Em ser-
viços de educação, são 32%; 
em roupas e calçados, 29%; 
em serviços de saúde e bele-
za, 26%; e em viagens, 21%.

Para gastos maiores, a 
disposição é mais limitada: 
23% afirmam que preten-
dem comprar um automóvel 
nos próximos 12 meses e já 
estão se planejando financei-
ramente, enquanto 12% pre-
tendem comprar, mas ainda 
não começaram a se planejar.

No caso dos imóveis, 16% 
já estão se preparando financei-
ramente para a compra e 10% 
pretendem comprar, mas ainda 
não iniciaram o planejamento. 
A pesquisa Datafolha foi realiza-
da entre 14 e 19 de setembro de 
2026, com 2.002 entrevistas em 
125 municípios. A margem de 
erro é de dois pontos percentuais, 
para mais ou para menos, em um 
nível de confiança de 95%.

Quase metade dos brasileiros 
diz que dinheiro não é suficiente 

PESQUISA Segundo Datafolha, 49% dos brasileiros relatam algum grau de insuficiência financeira; para 34%, o dinheiro falta no fim do mês 
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Para muitos brasileiros, a renda familiar  não é suficiente para quitar as contas 

A morte de um ente que-
rido é um momento de dor, 
adaptação e reorganização da 
vida familiar. Em meio ao luto, 
os familiares também precisam 
lidar com questões práticas, co-
mo documentos, patrimônio, 
eventuais dívidas e a própria 
organização da sucessão.

O inventário extrajudicial, 
realizado por escritura públi-
ca em cartório, pode ser uma 
alternativa mais célere e me-
nos burocrática quando estão 
presentes os requisitos legais. 
Se houver consenso entre os 
herdeiros e com a documen-
tação organizada, o procedi-
mento pode ser conduzido 
com maior agilidade e menor 
desgaste para as famílias.

Segundo a presidente 
da Comissão de Advocacia 
Extrajudicial em Cartórios 
(CAEC) da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB/RJ), 
Vanessa Suhett, é importan-
te lembrar que cada sucessão 
tem suas particularidades. 
A composição da família, o 
regime de bens, a existência 
de testamento, a natureza e a 
situação do patrimônio e até 
mesmo a presença de even-
tuais dívidas podem alterar 
a forma como o inventário 
deverá ser conduzido.

“Por isso, a análise indivi-
dualizada, com orientação ju-
rídica adequada e sensibilida-
de para o momento vivido pe-
los herdeiros, é fundamental”.

 
POR ONDE COMEÇAR?

De acordo com a advoga-
da, o primeiro passo é procu-
rar um advogado ou um de-
fensor público para analisar 
a situação familiar e patrimo-
nial. É importante verificar o 
estado civil e o regime de bens 
do falecido, identificar os su-
cessores, levantar o patrimô-
nio e as eventuais dívidas e 
verificar se existe testamento.

Também é necessário ana-
lisar a situação documental 

dos bens, especialmente dos 
imóveis, e identificar as obri-
gações tributárias relaciona-
das à transmissão.

“Por isso, o primeiro passo 
não deve ser simplesmente ‘ir 
ao cartório’. É importante fa-
zer uma análise jurídica pré-
via, para verificar se aquela 
sucessão pode ser resolvida 
pela via extrajudicial e quais 
providências serão necessá-
rias”, afirmou Vanessa.

Ela também destaca que 
é importante verificar a exis-
tência de testamento. Atual-
mente, a regulamentação do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) admite, em determina-
das circunstâncias, a realiza-
ção de inventário e partilha 
extrajudiciais mesmo quando 
existe testamento, desde que 
sejam observados os requi-
sitos previstos na Resolução 
CNJ nº 35/2007.

DOCUMENTAÇÃO
A tabeliã do 21º Ofício do 

Rio de Janeiro e professora de 
pós-graduação da Universi-
dade Estadual do Rio de Ja-
neiro (Uerj) Vanele Falcão 
explica que, em seguida, a 
família escolhe um cartório 
de notas e apresenta a docu-
mentação. De modo geral, 
são solicitados:

• certidão de óbito;

• RG e CPF da pessoa falecida, do 

cônjuge ou companheiro e dos 

herdeiros;

• certidões de nascimento ou 

casamento atualizadas;

• pacto antenupcial, quando 

houver;

• documentos que comprovem a 

união estável, se for o caso;

• certidão que informe a 

existência ou não de testamento;

• documentos dos imóveis, como 

matrícula atualizada, escritura, 

dados do IPTU ou do imóvel rural;

• documentos de veículos;

• extratos bancários e de 

investimentos;

• documentos de empresas, 

quotas sociais e outros bens;

• informações sobre dívidas e 

obrigações deixadas pelo falecido;

• documentos exigidos para 

calcular e recolher o imposto 

sobre a herança, o Imposto sobre 

Transmissão Causa Mortis e 

Doação (ITCMD).

Segundo a tabeliã, a lista 
de documentos pode variar de 
acordo com o patrimônio, o es-
tado da federação e as normas 
locais. Por isso, é recomendá-
vel fazer uma consulta prévia 
ao cartório de notas. A equipe 
poderá conferir os documen-
tos e indicar o que ainda pre-
cisa ser providenciado.

Nenhum município bra-
sileiro oferece plenas condi-
ções para que mulheres vivam 
bem, aponta o IMG (Índice 
Municipal de Gênero 2026), 
desenvolvido pela consultoria 
socioambiental Tewá 225.

O índice avalia o acesso à 
saúde, educação, trabalho, ren-
da, mobilidade, proteção social 
e espaços de decisão, promo-
vendo autonomia econômica, 
física e política às mulheres. A 
ferramenta reúne dados públi-
cos dos 5.570 municípios do 
país, colhidos de bases como 
o Censo 2022 e a Rais (Relação 
Anual de Informações Sociais).

O levantamento mostra 
uma série de desafios para as 
brasileiras em diferentes áreas, 
como a insegurança alimentar, 
a violência doméstica, a falta de 
empregos e a insuficiência de 
serviços e infraestrutura.

“Viver bem é diferente de so-
breviver. É por isso que o IMG 
tem uma tese objetiva: olhar 
para os aspectos observáveis 
da vida das mulheres, para po-
dermos garantir condições de 
vida adequadas e dignas, com 
acesso a serviços e direitos”, 
afirma Luciana Sonck, mestre 
em planejamento territorial e 
diretora-executiva da Tewá 225.

Foram consideradas sete 
dimensões: saúde, educação, 
trabalho e renda, participação 
política, segurança, proteção 
social, infraestrutura e mobili-
dade, distribuídas entre 17 in-
dicadores. Cada indicador foi 
pontuado em uma escala de 
0 a 100, em que os resultados 
mais altos indicam condições 
mais favoráveis para a vida das 
mulheres, parâmetro seme-
lhante ao utilizado no IDHM 
(Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal).

“Como os desafios variam 
de acordo com cada território, 
o índice é aberto no nível mu-
nicipal, permitindo retratar de 
forma customizada o desafio 
enfrentado por cada localida-

de”, completa.
A metodologia, semelhan-

te à da ONU (Organização das 
Nações Unidas), mostra um 
descompasso entre o cresci-
mento urbano e as condições 
de vida das mulheres. Enquan-
to em 2024 o Brasil ingressou 
pela primeira vez na faixa de 
“muito alto desenvolvimento 
humano”, com IDHM equiva-
lente a 80,5 pontos em uma 
escala de 0 a 100, o IMG regis-
trou média nacional de 50,60 
�quase 30 pontos mais baixo.

“Não é possível identificar, 
apenas por essa comparação, 
um grupo único que esteja se 
beneficiando. O que os dados 
permitem afirmar é que as mu-
lheres estão ficando para trás. 
O desenvolvimento existe, mas 
seus benefícios não estão sendo 
direcionados na mesma pro-
porção, às mulheres”, observa.

De acordo com ela, o índice 
permite concluir que nenhu-
ma cidade oferece condições 
plenas para as mulheres por-
que nenhum município ultra-
passa 70 pontos no IGM, nota 
de corte para um desempenho 
considerado alto ou muito alto.

Nove em cada dez municí-
pios brasileiros estão concen-
trados entre 40 e 60 pontos. A 
cidade com maior pontuação é 
Águas de São Pedro, no interior 
de São Paulo, com 67,6. Já o pior 
desempenho é de Uiramutã, 
em Roraima, com 28,14 pontos.

As melhores cidades no 
IMG se concentram no Sul 
e Sudeste �5 em São Paulo, 4 
no Rio Grande do Sul e 1 em 
Santa Catarina�, enquanto 
Norte e Centro-Oeste reúnem 
os piores resultados.

Entre as capitais, Curitiba li-
dera, com IMG de 65,08, seguida 
por Florianópolis (64,11), Belo 
Horizonte (61,18), São Paulo 
(60,82) e Porto Alegre (60,04). 
Cinco das quatro capitais com os 
menores resultados estão na re-
gião Norte. Boa Vista tem o me-
nor IMG, com 50,29 pontos, se-

guida por Manaus (50,81), Porto 
Velho (51,41) e Macapá (52,41). 
Maceió, no Nordeste, registra 
53,08 pontos. Os menores resul-
tados concentram desigualda-
des raciais e territoriais, em que 
mulheres negras e indígenas são 
mais afetadas. Municípios com 
menos de 40 pontos são majori-
tariamente da região Norte, onde 
vivem 44,48% dos 1,69 milhão 
de indígenas do país e 67,2% da 
população é parda.

Em 87,18% dos municípios 
brasileiros, pelo menos 1 das 7 
dimensões registra menos de 
30 pontos. A participação po-
lítica (29,59 pontos na média 
nacional) e o acesso à saúde 
(30,42 pontos) são os desafios 
mais frequentes enfrentados pe-
las mulheres nos municípios, 
afetando 9 de cada 10 cidades.

A participação local é bai-
xa: 68,70% dos municípios 
não têm Conselho Municipal 
dos Direitos da Mulher, 726 
não elegeram vereadora e 526 
reúnem ambas as ausências. O 
Nordeste tem média de 38,17 
pontos, ante 22,14 no Sudeste.

Segundo a socióloga Edilza 
Sotero, os conselhos represen-
tam a participação popular. “A 
existência deles muitas vezes 
está atrelada a políticas públicas 
e de transferência de recursos 
para a prefeitura”, afirma ela.

Já a ausência de vereado-
ras reflete a política brasileira, 
em que a presença feminina 
é exceção em todas as esferas 
da representação, segundo ela.

Embora tenha registrado 
a melhor média nacional do 
índice, com 91,88 pontos, es-
sa é também a área em que a 
falta de dados aparece de for-
ma mais evidente. No levanta-
mento, 27% dos municípios (o 
equivalente a 1.480 cidades) 
não registraram nenhum ca-
so de feminicídio nos últimos 
cinco anos. Também há ausên-
cia de registros de estupro em 
591 municípios e de violência 
doméstica em 84 deles.

Saiba como dar entrada 
em inventário extrajudicial

Nenhum município oferece 
plenas condições para mulheres

FACILIDADES DESIGUALDADE 

DIVULGAÇÃO

Opção por inventário via cartório deve ser precedida de análise
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Uma operação conjunta 
entre a Guarda Municipal 
de Jundiaí (GMJ) e a Polícia 
Militar mobiliza cerca de 
35 equipes em diferentes re-
giões da cidade, na última 
sexta-feira. A “Operação Im-
pacto Força Total” começou 
na tarde desta sexta-feira 
(25) e contou também com o 
apoio do helicóptero Águia, 
da Polícia Militar.

A ação reúne equipes re-
gulares e grupamentos espe-
cializados das duas corpora-
ções, com patrulhamento e 
abordagens programadas em 
diferentes bairros. Segundo 
as forças de segurança, o ob-
jetivo é ampliar a presença 
policial, reforçar ações pre-
ventivas e atuar no combate 
à criminalidade.

Entre as atividades pre-
vistas estão abordagens de 
pessoas e veículos, patru-
lhamento ostensivo, buscas 
por procurados pela Justiça 
e ações voltadas ao enfrenta-

mento do tráfi co de drogas.
A operação teve início às 

14h e os locais de atuação fo-
ram defi nidos de acordo com 
o planejamento operacional 
da Guarda Municipal e da 
Polícia Militar.

Segundo o comandan-
te do Comando de Policia-
mento do Interior 2 (CPI-2), 
coronel Leonardo Takah-

ashi, os indicadores crimi-
nais registrados na região 
vêm apresentando redução. 
Ele atribuiu os resultados 
ao trabalho realizado pe-
las equipes de segurança e 
destacou a integração entre 
as corporações.

O secretário munici-
pal de Segurança Pública, 
Guilherme Balbino Rigo, 

afi rmou que as duas forças 
já mantêm atuação perma-
nente no município e que 
operações conjuntas permi-
tem ampliar a capacidade de 
policiamento.

Também participaram da 
abertura da operação repre-
sentantes da administração 
municipal e das forças de se-
gurança. O prefeito Gustavo 

Martinelli afi rmou que a ini-
ciativa reforça o trabalho in-
tegrado desenvolvido entre 
Guarda Municipal e Polícia 
Militar na cidade.

A “Impacto Força Total” 
faz parte das ações de refor-
ço do policiamento e terá 
equipes distribuídas por di-
ferentes regiões de Jundiaí ao 
longo da mobilização.

Operação reúne 35 equipes da 
GM e Polícia Militar em Jundiaí

SEGURANÇA PÚBLICA Objetivo foi ampliar a ação das equipes regulares, patrulhamento e realizar abordagens programadas 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

O prefeito Gustavo Martinelli e o secretário Guilherme Rigo foram acompanhar a ação Forças de segurança pública se integraram para operação 
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Um homem procurado 
pela Justiça foi preso após 
ter um mandado de prisão 
civil identifi cado durante 
um atendimento no Poupa-
tempo. O caso ocorreu neste 
sábado (26). Segundo infor-
mações da Polícia Militar, a 
equipe foi acionada via CO-
POM após o sistema do Pou-
patempo apontar que havia 
uma ordem judicial em aber-
to contra o homem.

Os policiais se desloca-
ram até o local e realizaram 
a abordagem. Durante a con-
sulta dos dados, foi confi r-
mado um mandado de prisão 
civil em aberto. Video

Com apoio do CGP-1, o 
homem foi encaminhado ao 
Plantão Policial, onde a de-
legada de plantão, Caroline 
Menezes, ratifi cou a prisão. 

Um homem foi detido na 
manhã de sexta-feira (25), 
após uma tentativa de rou-
bo no Centro de Jundiaí. A 
ocorrência foi registrada na 
Rua Anchieta e mobilizou 
equipes da Polícia Militar, 
acionadas pelo Centro de 
Operações da corporação.

Os policiais chegaram 
ao endereço e encontraram 
o suspeito já abordado por 
outras equipes que haviam 
iniciado o atendimento. A ví-
tima e uma testemunha tam-
bém foram ouvidas no local, 
e os relatos foram registrados 
no boletim de ocorrência.

As partes envolvidas 
foram encaminhadas à 
Central de Flagrantes para 
apresentação do caso à au-
toridade policial. O suspeito 
permaneceu detido durante 

os procedimentos realizados 
na unidade.

Após ouvir os policiais e 
analisar as informações apre-
sentadas, o delegado respon-

sável registrou a ocorrência. 
Conforme o relato da PM, o 
enquadramento jurídico do 
fato ainda estava sendo anali-
sado pela autoridade policial. 

Sete pessoas morreram 
e 13 fi caram feridas no tom-
bamento de um ônibus na 
BR-122, próximo de Iraquara, 
na Chapada Diamantina, na 
Bahia, na noite de sexta-feira 
(25). O veículo seguia de For-
taleza (CE) para Palmas (TO).

O acidente ocorreu por vol-
ta das 23h, a aproximadamen-
te 15 km de Iraquara. Outras 

duas pessoas, identifi cadas 
como motoristas da empre-
sa, não sofreram ferimentos.

Os feridos receberam os 
primeiros socorros no local. 
Doze foram encaminhados 
ao Hospital Regional de Sea-
bra e um ao Hospital Munici-
pal Américo Chagas, em Ira-
quara. Não há informações 
sobre o estado de saúde deles.

Segundo informações da 
Polícia Militar, equipes de 
resgate retiraram três corpos 
das ferragens. Outros quatro 
foram encontrados após o 
destombamento do ônibus. 
Entre esses quatro estão dois 
homens, uma mulher e uma 
criança. As identidades e ida-
des das vítimas ainda não fo-
ram divulgadas ofi cialmente.

Homem procurado é preso após 
ser identificado em Poupatempo

Suspeito é detido 
após tentativa de roubo

Tombamento de ônibus
deixa sete mortos e 13 feridos 

MANDADO ABERTO SEGURANÇA

NA BAHIA 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Após os procedimentos, ele permaneceu preso e à disposição da Justiça 

Ocorrência foi registrada na manhã de sexta-feira, no Centro 

NECROLOGIA
SIDNEY BENTO, 44 anos, divor-
ciado. Sepultado no Cem. Nossa 
Sra. do Desterro
IZABEL FERREIRA BAPTISTA, 86 
anos, víúva, morava na Vila Rami. 
Sepultada em Americana.   
O Velório Municipal informou 
sobre 4 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
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Uma discussão entre pa-
rentes terminou com um 
homem de 45 anos morto a 
tiros pelo genro, um policial 
militar de 27, em Guarulhos, 
na Grande São Paulo. O agen-
te também fi cou ferido e foi 
levado a um pronto-socorro. 
Os nomes dos envolvidos não 
foram divulgados.

O caso ocor reu em 

uma casa no Jardim Be-
la Vista. A vítima foi en-
contrada na garagem da 
residência, onde estavam 
outros familiares, segun-
do a Polícia Militar.

A corporação informou 
que a briga começou depois 
que o sogro estacionou uma 
motocicleta em frente à ga-
ragem. O policial disse que o 

sogro tentou tomar sua arma 
e que, por isso, atirou. A polí-
cia ainda apura a sequência 
dos acontecimentos.

A vítima morreu no lo-
cal. A PM não informou co-
mo o agente se feriu nem 
qual é seu estado de saúde. 
O caso foi encaminhado à 
área do 7º Distrito Policial 
de Guarulhos.

PM é suspeito de matar sogro 
durante discussão familiar 
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NOSTALGIA MUSICAL NO POLYTHEAMA 

Sandy e Júnior indicam novo 
projeto juntos para 2027 

Eunice Cayres apresenta 
‘No Sítio do Pica-Pau Amarelo’

Os fãs de Sandy e Junior foram surpreendidos com 

uma publicação conjunta feita pelos irmãos nas 

redes sociais indicando que um novo projeto em 

parceria está previsto para 2027, em São Paulo.

Neste domingo (27), às 16h, tomando como referência 

a obra de Monteiro Lobato, o espetáculo conta a 

história da menina Narizinho que deseja que sua 

boneca fale, mas ela é apenas uma boneca de pano. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Tudo continua indo da melhor 
maneira possível, mas não do 
seu jeito, e sim do jeito que a 
vida dispõe, com seus ineren-
tes mistérios. É hora de você se 
exercitar na entrega incondicio-
nal a esse mistério, que é a vida.

TOURO
Enquanto a alegria não fizer par-
te de sua rotina, não haverá o 
bem viver que sua alma preten-
de. Não se trata de esforço con-
tínuo e de persistência apenas, 
se trata de tomar tempo para ga-
rantir leveza e alegria também.

GÊMEOS
Afinal, as coisas acontecem 
da melhor maneira possível, 
mesmo que essa maneira con-
trarie suas expectativas. É que 
a vida será sempre maior do 
que a capacidade humana de 
a entender, e só nos resta nos 
entregar a ela.

CÂNCER
Saiba você que o futuro que 
nossa humanidade anda cons-
truindo é totalmente diferente 
de qualquer passado experi-
mentado por nós, e isso torna 
muito difícil fazer qualquer 
tipo de previsão, seja essa pes-
soal ou mundial.

LEÃO
É inevitável que tudo retorne ao 
lugar ordenado que sua alma 
pretende, mas acontece apenas 
que o tempo envolvido para isso 
talvez seja maior do que você ti-
nha imaginado. Não importa, dê 
tempo ao tempo, isso sim.

VIRGEM
O cenário que sua alma preci-
sa administrar agora é muito 
mais amplo e impactante do 
que o imaginado, e isso pode 
provocar certa ansiedade e 
medo. Atravesse rapidamente 
essa barreira, você pode dar 
conta de tudo.

LIBRA
As dificuldades do caminho 
não são castigos que sua alma 
deva temer, são testes de resis-
tência que você tem total ca-
pacidade de vencer, desde que 
os encare com aquele espírito 
infantil que brinca com tudo e 
com todos.

ESCORPIÃO
É necessário que os compro-
missos assumidos sejam cum-
pridos, não rigorosamente ou 
com desdém, mas com a ale-
gria de quem reconhece que 
através desses compromissos 
todo mundo sairá beneficiado. 
O bem comum é superior.

SAGITÁRIO
Colocar seus desejos acima 
das necessidades é uma ten-
tação na qual seria melhor sua 
alma não cair, porque dessa 
vez o bem comum deveria ser 
posto acima de quaisquer ca-
prichos que pareçam urgentes 
de realizar.

CAPRICÓRNIO
O cenário que sua alma compre-
ende se amplia com novas in-
formações, mas ainda há muita 
coisa que ficou pendente e que 
impede que você aproveite essa 
ampliação para aliviar todo o 
peso que sua alma carrega.

AQUÁRIO
Os apertos são apenas isso, 
apertos, e além disso são tem-
porários, portanto, vale a pena 
fazer adequações que sirvam 
ao interesse de que esses aper-
tos incomodem o menos possí-
vel. Depois será outra coisa.

PEIXES
Por mais difícil que seja tudo 
que anda acontecendo, você 
pediu progresso ao céu e o 
céu responde da forma com 
que lhe é habitual, oferecendo 
a você a oportunidade de se 
abrir caminho com suas pró-
prias forças.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

O espetáculo “Gota 
D’água – No Tempo”, ence-
nado pela Cia. Coisas Nossas 
de Teatro, é atração deste do-
mingo (27) às 16h, no teatro 
do Sesc Jundiaí. O texto de 
Chico Buarque e Paulo Pon-
tes transporta a tragédia 
clássica grega de Medeia 
para o cotidiano da fictícia 
Vila do Meio-Dia, na perife-
ria carioca.

Com direção geral de 

Georgette Fadel e codire-
ção de Cristiano Tomiossi, 
a montagem marca o reen-
contro dos dois atores nos 
papéis de Joana e Jasão duas 
décadas após uma histórica 
encenação anterior.  

Com uma abordagem 
despojada de cenários gran-
diosos e centrada na den-
sidade dramática, a trama 
acompanha a ruptura do 
casal quando Jasão abando-
na Joana para ascender so-
cialmente ao se casar com a 
filha de Creonte. O conflito 

expõe engrenagens de explo-
ração, desigualdade de gêne-
ro e perda de dignidade em 
um texto de forte urgência 
política. 

A montagem conta com 
música ao vivo sob direção 
musical de Marco França e 
oferece uma dinâmica inti-
mista na qual parte do públi-
co acompanha a ação direta-
mente do palco.  

SERVIÇO 
O Sesc Jundiaí fica na Av. Antô-

nio Frederico Ozanan, 6600, ao 

lado do Jardim Botânico.  

Gota D’água – No Tempo 

Texto: Chico Buarque 

e Paulo Pontes 

Direção: Georgette Fadel 

e Cristiano Tomiossi com 

Cia. Coisas Nossas de Teatro 

Ingressos: R$ 50 (inteira), 

R$ 25 (meia) e R$ 15 (Credencial 

Plena Sesc) 

‘Gota d’água’, de 
Chico Buarque, é 
destaque do domingo 

SESC JUNDIAÍ A montagem tem música ao vivo sob direção de Marco França

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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O espetáculo será apresentado neste domingo, às 16h

DIVULGAÇÃO

O gatinho 

Noah Cassaro 

aniversaria 

hoje (27)! Será 

felicitado 

pela mamãe, 

Larissa 

Cassaro e 

pelos avós 

Luciane e 

Larry Cassaro

O “Recital de Canto Líri-
co e Piano”, protagonizado 
pelo pianista Ulisses Vicente 
Dumalakas e pela soprano 
Isabelle Dumalakas, propõe 
ao público uma experiência 
artística que transita entre a 
tradição e a expressividade 
da música de concerto, reu-
nindo obras representativas 
do repertório pianístico bra-
sileiro e da literatura vocal 
lírica. O encontro será neste 
domingo (27), às 17h, no Cen-
tro das Artes. 

Ao piano, Ulisses Vicen-
te Dumalakas apresentará 
as “Valsas de Esquina”, do 
renomado compositor bra-
sileiro Francisco Mignone, 

repertório que integra seu 
objeto de pesquisa no curso 
de mestrado da Universidade 
de São Paulo (USP). Conside-
rada uma das mais relevantes 
coleções da música pianística 
nacional, a obra revela refina-
mento técnico, lirismo e forte 
identidade musical brasileira, 
estabelecendo um diálogo en-
tre a tradição erudita e ele-
mentos da cultura nacional.

No repertório lírico, a so-
prano Isabelle Dumalakas 
interpretará obras que per-
correm diferentes períodos 
da música, do classicismo ao 
contemporâneo, evidencian-
do a diversidade estética e in-
terpretativa do canto erudito. 

Ulisses Vicente 
Dumalakas chega 
com seu recital 

NO CENTRO DAS ARTES 

DIVULGAÇÃO

O encontro traz o pianista Ulisses Dumalakas e a soprano Isabelle Dumalakas
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2/an. 3/art — egg — moe — rot — sad — ten. 5/amada — baron. 8/amígdala. 9/violência.

AVOMA
MINISSERIE

MINHOCATEN
GTLADRAS
DETEREAA

BARONFREI
LCAROLAFO

CARPINTEIRO
IAGXAT

MOEELOSO
ÃSALAEGG

DOUTRINADOR
LETCMALA
EIADAEF
VARAAIDAIC

PENALIZAÇÃO

Craque 
brasileira 
de futebol

Saudação
popular
usada 

em chats
Meia-ata-
cante da
Seleção
do Tetra

Foi apre-
sentadora 
do "Estre-
las" (TV)

Sacha (?)
Cohen,
ator de
"Borat"

Animação
estrelada
por Blu
(Cin.)

Pessoa 
muito 
devota 
(Rel.)

Faculdade
de Odon-
tologia
(sigla)

Profissão
de 

José
(Bíblia)

Ladrão
como o 

punguista
(pop.)

(?) ergo-
métrica, a-
parelho de
ginástica

Cartunista
que exal-
ta a mula-
ta carioca

Tecido de
camisas
de luxo

Unidade
de venda
do prédio 
comercial

Função
do jesuíta
ante os

indígenas
Eduardo
Fischer,
nadador

brasileiro

"Instituto",
em várias

siglas

Age 
como 
o pro-
telador

Isto é
(abrev.)

Trabalho realizado
pela modelo que

prepara
um book

Prêmio do
Cinema

Triste, em
inglês

Caracte-
riza o 

“bullying”

(?)-racial,
a união

que 
gera preconceitos

Programa
como "JK"

(TV)

Estrutura
cerebral
básica à
vida emo-

cional

Animal
usado

como isca
em pesca
de vara

Impedir o 
progresso
de (algo)

Punição
(pop.)

Editor
(abrev.)

Salto 
com (?),
esporte
olímpico

O dono
do bar em
"Os Simp-

sons"
(TV) 

500, em
romanos

Dez, em
inglês

Efeito do
espelho

(?) Betto,
religioso
que atuou
no Pro-

grama Fo-
me Zero

Apodrecer,
em inglês

"Cão que
(?) não
morde"
(dito)

Sufixo de 
"facada"
Alumínio
(símbolo)

Item da
bagagem
Cameron
(?), atriz

Ovo, em
inglês

Status da
musa

Argolas de
correntes
Arte, em

inglês

Sílaba de
“armar”
Trago de
bebida

Ano, em
francês

Abrevi-
atura

usada em
listas
muito
longas
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Domingo, 27 de Setembro de 2026

O Maracanã será palco de 
um momento inédito neste 
domingo (27), quando Dallas 
Cowboys e Baltimore Ravens 
se enfrentarem pelo NFL Rio 
Game. A partida, válida pela 
terceira semana da tempora-
da regular, começa às 17h25, 
no horário de Brasília. 

O duelo marca a primeira 
partida de temporada regular 
da NFL no Rio de Janeiro. Será 
também o terceiro jogo da li-
ga realizado no Brasil, depois 
dos confrontos disputados em 
São Paulo em 2024 e 2025. 

As duas equipes chegam 
ao Rio com uma vitória e 
uma derrota nas duas pri-
meiras semanas. Os Cowboys 
venceram o Washington 
Commanders por 37 a 20 na 
rodada anterior, enquanto os 
Ravens perderam para o New 
Orleans Saints por 24 a 17. 

Entre os principais no-
mes do confronto estão os 
quarterbacks Dak Prescott, 
de Dallas, e Lamar Jackson, 
de Baltimore. O duelo tam-
bém terá a presença de joga-
dores como CeeDee Lamb e 
Derrick Henry, referências 

dos dois ataques.
A partida terá transmis-

são do SporTV, GE TV e GE, 
além do NFL Game Pass no 
DAZN. A TV Globo também 
exibirá o show do intervalo, 
que terá apresentações de Pe-
dro Sampaio e Ricky Martin. 

A Nations League terá 
três partidas de destaque 
neste domingo (27), pela 
segunda rodada da fase de 
grupos. Alemanha e Grécia 
se enfrentam às 15h45, com 
transmissão do SporTV. No 
mesmo horário, a Noruega 
recebe Portugal, em duelo 
exibido pela ESPN.

A Alemanha volta a cam-
po pelo Grupo A2 após enfren-
tar a Holanda na estreia. A sele-
ção alemã recebe a Grécia, que 
também iniciou a competição 
diante da Sérvia. O confronto 
será disputado na Alemanha e 
fecha a programação do grupo 
no domingo.

Pelo Grupo A4, Noruega 
e Portugal medem forças às 
15h45. A equipe norueguesa 
estreou contra a Dinamarca, 
enquanto Portugal iniciou a 
campanha diante do País de 

Gales. O duelo coloca frente a 
frente duas seleções do grupo 
que também conta com Dina-
marca e País de Gales.

Mais cedo, às 13h, Sérvia 
e Holanda se enfrentam pe-
lo Grupo A2. A partida terá 
transmissão do SporTV 2 e da 
GE TV. O jogo será o primeiro 
do domingo entre as seleções 

da Liga A e antecede os con-
frontos das 15h45.

Com os três confrontos, 
a segunda rodada da Nations 
League começa a defi nir a si-
tuação dos grupos. Na Liga 
A, os dois primeiros coloca-
dos de cada chave avançam 
às quartas de fi nal, marcadas 
para março de 2027.

NFL estreia no Rio 
com duelo no Maracanã

Alemanha e Portugal são 
destaques no domingo

NFL RIO GAMENATIONS LEAGUE

Daniel Brasil/MaracanãDIVULGAÇÃO

Cowboys e Ravens se enfrentam neste domingo pela terceira semana 

Rodada terá três jogos envolvendo seleções da Liga A

TIME JUNDIAÍ PALMEIRAS

Jundiaí perde para Pinda 
no Estadual Sub-19!

Flaco López é o mais 
valioso do Brasil hoje

Time Jundiaí perde para 

Pindamonhangaba por 3 a 1 no Estadual 

Sub-19. A equipe venceu o primeiro set, 

mas caiu de rendimento no duelo.

Flaco López lidera estudo do Cies e 

aparece como jogador mais valioso 

do Brasil. O atacante do Palmeiras 

está avaliado em R$ 318,5 milhões.

Flaco López lidera estudo do Cies e 

aparece como jogador mais valioso 

do Brasil. O atacante do Palmeiras 

está avaliado em R$ 318,5 milhões.

DIVULGAÇÃO

Aos 12 anos, o jundiaiense 
Murilo Miwa Bastos, conheci-
do como Lilo, terá pela frente 
uma experiência inédita na 
carreira. O piloto disputará 
entre 29 de outubro e 1º de 
novembro uma etapa do Cam-
peonato Espanhol de Motove-
locidade, no Circuito de Jerez–
Ángel Nieto, na Espanha. A 
participação será como wild 
card, condição dada a pilotos 
convidados para uma etapa.

A oportunidade chegou de 
maneira inesperada para Mu-
rilo, que encara a viagem co-
mo a realização de um sonho. 
Antes da competição em Jerez, 
ele passará por cinco dias de 
preparação em Alcañiz, onde 
terá contato com a moto que 
utilizará na Espanha e pode-
rá se adaptar ao novo equipa-
mento. “Foi muito inesperado 
receber a notícia de que eu ia 
correr uma etapa do Espanhol 
lá fora. Foi um sentimento que 
eu não consigo explicar com 
palavras”, conta Murilo. O pi-
loto também destaca o signi-
fi cado de representar o país e 
a cidade onde nasceu.

“Eu fi co muito grato por 
essa oportunidade de poder 
representar o Brasil e Jundiaí. 
Para mim, é a realização de 
um sonho, porque poucas 
pessoas têm essa oportuni-
dade. Adquirir essa experiên-
cia com 12 anos vai ser muito 
bom para mim”, afi rma.

A participação terá ainda 
um desafi o técnico. Murilo 
utiliza no Brasil uma Yamaha 
R15, mas na Espanha pilota-
rá um protótipo desenvol-

vido para alta performance. 
Segundo ele, o novo equipa-
mento possui características 
diferentes, como chassi mais 
rígido, respostas mais rápidas 
nas curvas e possibilidade de 
maior velocidade durante as 
mudanças de direção.

“É uma moto totalmente 
diferente daqui do Brasil. Ela 
é desenvolvida para alta per-
formance, tem chassi rígido, 
aponta mais rápido nas cur-
vas e as transições fi cam bem 
mais rápidas”, explica. Murilo 
já teve contato com protóti-
pos no Brasil e espera utilizar 
essa experiência para acelerar 
a adaptação em Alcañiz.

O circuito de Jerez também 
será um desafi o. Para chegar 

preparado, o piloto tem estu-
dado a pista por meio de vídeos 
e busca absorver o máximo de 
informações antes da viagem. 
O objetivo é conhecer as carac-
terísticas do traçado e chegar 
aos treinos com uma noção 
prévia do que encontrará.

Apesar da ambição compe-
titiva, Murilo afi rma que pre-
tende chegar à Espanha com 
humildade. A prioridade inicial 
será aprender com a experiên-
cia e com os adversários, mas a 
vontade de disputar posições 
também está presente. “Eu 
adoro uma competição, então 
claro que vou tentar pegar uma 
boa colocação e, se Deus quiser, 
até um pódio”, diz.

Para o piloto, independen-

temente do resultado, a expe-
riência poderá representar um 
passo importante na formação. 
Ele espera aprender sobre pilo-
tagem, preparação e o funcio-
namento de uma competição 
internacional no país conside-
rado um dos principais centros 
da motovelocidade mundial.

“Vai me dar bastante expe-
riência de corrida, de treinos e 
de como as coisas funcionam 
no berço da motovelocidade 
mundial. Vou poder apren-
der pilotagem sobre a moto e 
muito mais”, afi rma Murilo. O 
conhecimento adquirido tam-
bém deverá ser levado para as 
provas no Brasil, especialmen-
te no campeonato latino-ame-
ricano da Yamaha R15.

A experiência internacio-
nal ocorre depois de um pe-
ríodo de recuperação. Murilo 
sofreu uma queda durante a 
Copa Potenza, em Minas Ge-
rais, e teve fraturas na tíbia, na 
fíbula e na mão. O acidente o 
afastou das pistas por cerca 
de um mês e meio e chegou 
a gerar dúvidas sobre o tempo 
necessário para retornar.

“Quando eu sentia muita 
dor, pensava: ‘Nossa, vai demo-
rar bastante para eu voltar para 
as pistas’. Mas, graças a Deus, foi 
bem rápido”, lembra. O retor-
no foi gradual, e o piloto conta 
que precisou de alguns treinos 
até recuperar completamente a 
confi ança sobre a moto.

A relação de Murilo com 

as duas rodas começou cedo. 
Aos três anos, ganhou a pri-
meira minimoto e, pouco de-
pois, passou a andar de moto 
de trilha, desenvolvendo inte-
resse pelo motocross. Mais tar-
de, fez um teste em Interlagos 
para a categoria Junior Cup, 
foi aprovado e posteriormente 
também passou por uma ava-
liação na categoria E15.

Agora, o sonho é conti-
nuar avançando nas catego-
rias e, no futuro, chegar à cha-
mada “categoria rainha” da 
motovelocidade. Murilo cita 
pilotos brasileiros como Alex 
Barros, Diogo Moreira e Eric 
Granado como referências e 
afi rma que pretende construir 
a própria trajetória.

“Meu sonho é chegar na 
categoria rainha, como to-
dos os grandes fi zeram. Eles 
escreveram a história deles. 
Eu quero escrever a minha, 
representando o Brasil e a ci-
dade de Jundiaí”, afi rma.

A ligação com a cidade é 
um dos pontos que o piloto 
mais valoriza. Para Murilo, 
ouvir seu nome associado a 
Jundiaí durante uma trans-
missão é motivo de orgulho. A 
etapa espanhola será mais um 
capítulo dessa história, agora 
em uma pista internacional 
e diante de um novo desafi o.

“Levar o nome de Jundiaí 
para mim é muito impor-
tante. Me dá muito orgulho 
quando o narrador fala ‘Mu-
rilo Miwa, representando a 
cidade de Jundiaí’. Isso enche 
meu coração de felicidade”, 
diz. Na Espanha, o objetivo 
será acelerar, aprender e am-
pliar uma trajetória que co-
meçou ainda na infância.

Murilo “Lilo” Miwa leva 
Jundiaí para a Espanha

MOTOVELOCIDADE Aos 12 anos, piloto disputará etapa do Espanhol em Jerez; A participação será como wild card, condição dada a pilotos convidados 

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br
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Aos 12 anos, o jundiaiense Murilo Miwa Bastos, conhecido como Lilo A participação será como wild card, condição dada a pilotos convidados




